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urnA'-rlo K orriciMis: 

RUA DE S. BENTO 35-B 

TELEPHONE, 623 
» Ú M E R O » o o i 

í H x p o t l l o n t » 

A ACTUAL D I R E C Ç Ã O D E S T A F0-
I H A NAO S 6 R E S P O N S A B I L I S A PE-
LAS D IV IDAS C O N T R A H I O A S D U R A N -
TE O P E R Í O D O D O A R R E N D A M E N T O , 
A S A B E R , D E S D E 1. D E O U T U B R O 
D E 1899 ATÉ 3 0 D E S E T E M B R O D E 
1901 E D E S T A DATA A T É 3 0 D E JA-
N E I R O O E 10O2 ; 

TODA A C O R R E S P O N D Ê N C I A D E V E 
S E R D I R I G I D A A ESTA C A P I T A L , 
CA IXA F , AO R E S P E C T I V O A D M I N I S -
T R A D O R , S R . A N T O N I O DA R O C H * 
R I B E I R O , C O M O U E M O P U B L I C C 
S E D E V E R A E N T E N D E R S O B R E AN 
N Ú N C I O S , A S S I G N A T U R A S ETC . 

ÍO O O S O S P A G A M E N T O S DEVE-
0 S E R F E I T O S M E D I A N T E RECI-

B O P A S S A D O P E L O . M E S M O , E M 
C O M P E T E N T E TALÃO , D E V E N D O 
T A M B É M OS V A L E S P O S T A E S IN-
C L U I R O N O M E D O A D M I N I S T R A -
D O R DA F O L H A . 

A V I B O B © a p o o l a , » » 

ADVOGADOS—DIB. José Augusto Ce-
sar c Arduino Bolívar. Eseriptorio: Rua 
8. Bento, n. 26 A. 

ESPECIALISTA DE CRIANÇAS . - D r . 
Monteiro Vianna, com ' pratica dos prin-
cipais hospltacs da França, Itália, Áus-
tria, Alleiuanlia o Inglaterra. Consultó-
rio : rua do S. Bento, 57, telcplionc, 608. 
be 12 lis .1 tarde. liesldcncia: rua Maria 
Thcrcza, 24, telephone, B6. 

DI t . G A B R I E L D A VE IO A advoga 

com os drs. VtiuA FILHO C Gowns RI-
BEIRO.— Eseriptorio: BUA DIUEITA, 14 

(«obrado).—De 12 ás 4. — Incumbe-se de 
todos o» trabalhou attinciitcs ii sua pro-
fissio, nesta capital e no interior do Es-
tado . 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Consultoria, rua 15 dc Novembro, 22— 
Consultas, dos 12 ia 2 da tarde. Residcn 
cio, rua da Liberdade, 57. 

ADVOGADO—Dr. Pedro dc Toledo— 
Accfila causas em 1* e 2* instancia» c 
no interior do Estado. Eseriptorio, rua 
dc S. Bento, 12, sobrado. Kesidcncia, rua 
Galvão Bueno,33. 

D R . MATHIAS V A L L A D A O — C l i n i c a 

medica, com especialidade—moléstias ner-
\'Osns. sypliilitleas, do corado e pulmão. 
Residência, rua da Consolação. n. 2, tc-
lephonc, 052. Consultas, rua da Quitanda 
l , da 1 hora ás 3. 

DR. VIRIATO BRANDAO —Clinica inc-
äieo-clrurgica o especialmente moléstias 
dos orgams gcnilo-niiiiarios, pelle e si/-
philis. Consultas du 1 ás 3, rua Quinze 
de Novembro, 34. Residência, largo da 
Liberdade, 58. Telephone li. 100. 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
ADVOGADO — Incumbe-se de serviços na 
:apital c no interior, em primeira e se-
gunda instancia. Escnp.—rua de S. Ben-
to, n. 12. Resid.—rua de B. Joäo.n. 133. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA — Clinica 
medica (moléstias internas)—Cons.: rua Di-
reita. »7, téléphone, n. 924. Residcncia : 
rua Vinte c Quatro de Maio, 20. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua de San-
ta Thcrcza, u . 20-C. 

MOREIRA CAMPOS — R u a Marechal 
-O«o<toro, n. 8-A. 

SEVF.RIANO LEAL —Hua Marechal 
Deodoro, 11) c 16-A. 

ROBERTO TAVARES — Eseriptorio c 
agencia, rua de S. Bento, 7. 

QUIRINO DO CANTO — Eseriptorio c 
agneia, rua de S. Bento, 35. 

PEDRO DA ROCHA — Eseriptorio e 
agencia, rua Santa Tlieríza. 8. 

J . F. FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia c eseripto-
rio á rua de Santa Thcrcza. 6-A. 

Como noticiamoB em tclegramma, o 
Jeputsdo Germano Hasslockcr apresentou 
ante-hontem á Camara o seguiuto projo-
cto de lei: 

• O Congresso Nacional decreta : 
Art. 1." O serviço das loterias fede-

;acs, findo o actual contracto com a Com-
panhia de Loterias Nacionscs, será dado 
í quein maiores vantagens e garantias 
ollcrcccr. 

Art. 2.® A concorrência versará: 
a) sobro a quota dc heiiefieios ás In-

stituições soccorridas, nõo podendo ser 
inferior á exUtento; 

b) sobre a contribuição para os Esta-
los que não necessitem do loterias pró-
prias; 

e) sobro a porcentagem dos prémios 
ILstribuidos oo publico. 

Art. 3." O contracto será por cinco 
annos. 

Art. 4 . ° A concorrência será aberta 
pelo prazo de 90 dias c o contracto as-
signado seis mezes antes do entrar cm 
CXCCUÇSQ. 

Art. 5 . ° Continfiam gravadas as lote-
rias com todos os impostos actualmente 
existente», os qnaes nao poderão ser mo-
dificados dentro do curso do contracto. 

Art. 6." Não poderio ser extrahidas 
mais do tres loterias seinanaes, assim 
como não serão permittidas a venda e a 
extracção por séries. 

Art. 7 .° O custo minimo de um bilhe-
te ou fracção de bilbeto nunca poderá 
ser inferior'a quatro mil réis. 

Art. 8 . " Em nenhuma loteria o pre-
mio maior será inferior a 20 contos do 
réis nem superior a 400 contos de réis. 

Art. f , " O processo a seguir nas ex-
tracções será o de espheras com os nú-
meros c os prémios, sendo perinittido 
determinar prémios para as centenas, de-
zenas o filmes. Todos o» números joga-
dos entrarão nnnia urna para serem tini-
dos á sorte. 

Art. 10." Todos os annos o contra-
ctante submetterá á approvação do minis-
tro da Fazenda os planos da» loterias a 
correrem dentro deites. 

Art. 11." Haverá fiscalisaçSo deste 
sorviço, á rnsla do contractante. 

Alt. 12." O governo, cm regulamento 
espccial, determinará a ordein do serviço 
de loterias. 

Art. 13." Revogam se as disposições 
em contrario.» 

*** 
A Alfandega de Santos rcmeltcn, ante-

liontem, para o ri besouro Federal, a quan-
tia do 240:000$. 

*** 
Está encarregado hoje do serviço de 

vaccinação contra a varíola, na Dirccto-
,1'ia do Serviço Sanitario, das 11 ás 3 da 
tarde, o inspector sanitario, dr. Rego 
Barros. 

Será também nlli encontrado, hoje e 
todas as quintas-feiras, dos 8 1)2 ás 10 1|2 
da manhã, o dr. Vital Brasil, director d.i 
Instituto Scritmtherapiuo, que vacciuará 
contra a peste, 

*** 

Hoje, ha sessão de fusão dai duas ca-

sa» do Congresso, afim dc sor deliberado 

ácêrca do projecto n. 03, do anno passado, 

rejeitado pelo Senado, auctorisando a 

construeçSo de uma linha do bonds, li-

gando a escola «Luiz dc Queiroz- á ci-

dade de Piracicaba. 

O secretario da Agricultura declaron 
no director do nticleo colonial Campos 
Salles que os lote» abandonados só serão 
declarados vagos, seis mezes depois da 
data em que foram abandonados, e de-
clarou mais : que foi solicitada auclorisa-
ção do Tliesouro do Estado para quo a 
collectoria de Campinas receba do colono 

José lunustein u quantia de 1:505^400. 
*** 

Os portadores do títulos da divida ex-

terna do Portugal approvaram o ultimo 

convénio entre o governo portuguez e o 

coinilc da divida. 

Foram promovidos na administração 
dos Correios deste Estado: a 2." offi-
ciol, o 3 ." , Francisco Cicero dos Santos, 
e a 3." official, o amanuense Aureliano 
Neves de Azevedo Maciel. 

. Dentro de poucos dias. escrevo O 
ruiUcvcin chegar a esta capital as ul-
timas instrucçües sobre um empréstimo 
que vai ser contrahido por um dos mais 
importantes Estados da União. 

Segundo nos informam, as condições 
cm que foi negociado contrastam com os 
pesados encargos assumidos ultimamente 
por alguns governos estadoacs e não apre-
sentam os perigos que têm sido hirsa-
mente denunciado» e discutidos pela im-
prensa cm outros similares. 

Breve publicaremos as bases dessa ope-
ração dc credito.» 

Os jornaes de Berlim publicaram, a 14 
do inez findo, a seguinte noticia : 

• Território rio Acre (America do Sul) 
—A Legação Brasileira no.s eominunica a 
ndfeirciiclã seguinte, qno cila dirige «os 
banqueiro'» e' capitalistas ollcmãc? : 

<Õrgaii1soU'Se uni syndlcato para, cm 
virtude de concessão feita pelo governo 
boliviano, explorar o territorio do Acre, 
nos conrins da Bolivio, do Brasil c do 
Peni. 

Esse syndicato procura induzir ban-
queiros c capitalistas allcmiies a entrarem 
no negocio. A demarcação da fronteira 
entru o Brasil c a Bolívia, na região de 
iiuese trata, ainda não está feita. O Perú, 
dc ?cu lado, reclama o territorio do Acro 
e está cm negociações com a Bolívia so-
bro o assumpto. O Brasil, também, está 
negociando com o governo boliviano, a 
respeito desse territorio o da concessão 
feita ao syndicato. 

E1, portanto, para desejar que c.ipi-
taes allemães se não arrisquem cm em-
presa que não poderá chegar ao fim que 
tem cm vista e ucm sequer começar a» 
suas operações naquellas paragens». 

O Conselho Supremo da Corte do Ap-
pcllação, do Rio, depois do relatorio feito 
por seu presidente, o sr. desembargador, 
Fernande» Pinheiro, resolveu por unani-
midade de votos, tomar conhecimento da 
reclamação dirigida pelo sr. desembar-
gador Lima Drumonu, relator do acor-
dam quo deu provimento ao aggravo do 
London Jlrasilian Bank no Executivo 
Hypothccario contra a Companhia Soro 
cabana, sobro a desobediência do pretor 
Pennafort Caldas, quo recusou cumprir o 
julgado referido. Ordenotto Conselho quo 
fosse ouvido o juiz accusado, no prazo 
de quinze dias. 

*** 

Para festejar o recente aecurdo chileno-
argentino, o ministro, brasileiro ein Lon-
dres dr. Joaquim Nabuco offerece, no dia 
23, uni jantar de caracter official aos 
seus collcgas do corpo diplomático. 

Refere um tclegramma dc Campos : 
• A greve de S. Gonçalo assume cara-

cter sério. 
Grupos armados tomaram as entradas 

das usinas Limão, Mineiros c S. Jose, 
impedindo o transporte de cannas. 

A grève tende a estcudcr-so a outras 
nsinas. 

Não existe assucar no mercado.» 

Segundo noticiámos limitem num des-
pacho do Rio, o sr. presidente da Re-
publica dirigirá por este» dias uma men-
sagem ao Congresso Nacional, solicitando 
o necessário credito para que o Brasil se 
faça representar na conferencia que, de 
accGrdo com a resolnção do Congresso 
Pan-Americano, se deverá rcalisar em 
Nova-York, tendo por objectivo o estudo 
das causas que produzem actualmente a 
crise do cafó e a proposta dos meios prá-
ticos de evital-a ou diminuil-a. 

O seguinte tclegramma de Porto Alo-
gro dá notícia do mais um desfalque, fa-
cto que hoje já nãe impressiona o publico : 
• O Intendente do Caxias, coronel José 
Candido de Campos Júnior, resignou o 
seu cargo. 

O funcclontrlo do Tliesouro, Firmino 
José Rodrigues, que, ha mexes, se acha 
iiaquclla cidade examinando os livros c!a 
Intendência, encontrou um desfalque su-
perior a 50:000$, attribulndo as faltas no 
extravio de documentos, por occasIS» do 
incêndio oecorrido na mesma Intendendo. 

O coronel Campos Jutilor fez cessão 
do immovels que possuía, no valor dc 
28:000$000. 

Campos Júnior publicará brevemente 
uma longa exposição historiando os fa-
ctos.» 

O numero 229 da Illitslraclon Snil 
Americana, Iiontem chegado, está magni-
fico. AISui d li» c:;cclltMites gravuras do 
costume o do bem redigido texto, traz 
esse numero uma publicação «pie basta 
para rccommendal-o. licfcriino nos a 
O/iliis, tragi-poema, cm franccz, da lavra 
de lim do nossos melhore» homens dc 
lettras, que se occulta avaramente sob o 
pscudonymo do Jacr/ttes tVArrcrf. 

O titulo desse trabalho c v.iu bello de-
senho do sr. Cliirico, no qual um ophi-
dio, enrolanda-so aqui o alli, fonua os 
caracteres da palavra OpIiiK. 

A Jllnelriieioii diz que para n publi-
cação do Ophin , que, como dissemos, é 
escripto cm franccz, abriu excepção a 
uma velha praxe, segundo a qual não 
publicava trabalhos senão t m liespaiilioi 
c raramente ein portuguez. Essa mereci-
da distineção, não «Amento honra o au-
etor de Ophln, como também a revista, 
que tão bem sabe avaliar o valor das 
obras litterarias. 

O Commcreio do Amazona*, do 10 do 
mez lindo, dá as seguinte» noticias : 

«Pelo vapor Vrasil, lionti.ni ihcgailo 
do Acre, soubemos mie reina gron.te agi-
tação entre os brasileiros alli domicilia-
dos. 

— As auctoridades bolivianas ein Puer-
to Acre exigirão do coiiimainJi.iito do v 
por Uraail a quantia de 2:U'.HJ1) de im-
posto do tonelagem». 

Temos era mão e breve publicaremos 

lima carta que o barão dc Cupauciua c: -

dareçou ao nosso collaborador Miguel Ar 

rojado Lisboa sobre os artigo.-» por cstr 

aqui publicados sob a cpigrapbo / '•': 1 

so dc Critica Sciciitifii .i 

O mercado cambial esteve, como noi 'il-

precedentes, completamente paralysado. 

A taxa de 11 3|4 vigorou todo o di 

mas, á» tres horas, mostrou s o mercado 

firme, offerecendo os bancos saques t 

11 í!5[32, a prazo até dc CO dias, sem eu 

contrar dinheiro, estando o comine; > le-

gitimo completamente retrahido. 

O mercado fechou firme, com a taxa 

do 11 25(32 bancario c comprando os b ni-

cos a 11 27[321 letras pro-jipta», e I I 7|8. 

a prazo. 

O movimento do (lia foi niillo. 

Eis a tabella official, affixnd* hor.lem 
pela Cauiaru Syndical dos Co: retore» : 

00 DIA» Á VISTA 

11 ."j", I I .vs 
812 .N-M 

100-i lOIH 
s u ; 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Neiv-Vork 
Soberanos 

Extremos : 
Contra banqueiros, 11 3|4, I I 2."|32. 
Contra a caixa matriz, I I :'.;!, I I 25|32. 

Era c-gual data do anno passado : 

90 DIA.» A'VISTA 

4254 
21ISVJ0 

Londres 11 1í.í2 10 29|:i2 
Paris K''>5 875 
Hamburgo 1068 1080 
Italia 815 
Portuga! 350 
Ncw-York "'531 

Soberanos 22.500 

Extremos : 

Contra banqueiros, 10 15[1C, t l l|fi. 

Contra a caixa matriz, 10 15[1tí, 11 1(8. 

A Praça do Commercio renebeu os se-
guintes telcgrammas : 

IilO, 9 

10-2L> m. 

Bancario I l Jl;-! 
Purtieular I I 27(32 

Mercado, firme. 

IilO. 9 
3—.Î m. 

Bancario 11 25|32 
Particular 11 27(32 

SANTOS, 9 

11-ij III. 

Bancario H 3|4 
Particular 11 13(10 

Mercado, calmo. 

SANTOS, 9 

2—17 m. 

Bancario 11 3(4 
Particular H 27(32 

Bancario 
Particular 

Mercado, calmo. 

SANTOS, 0 
.1—31 
I I 25|32 

. . . 1127(32 

D E . A D E I A 1 T 0 E E B A E E O S 
Clinica medica. Residencia, rua Ypi-

ranga, 32, esquina da rua Visconde do 
Rio Branco. Consultorio : Rua do Com-
mercio, 6 (proximo ao largo da Miseri-
córdia), de 1 áa 3 horas. Teleplione, 922 

8üo os Echos «le hoje dirigidos áqnH-
le.s que «e têm esforrado para crear en-
tre nós o gosto, a naixäo poloH Jo^os 
athleticos, que na Hoilade TiroduziramiC«-
ses tvpoH extraordinários de nina belfeza 
morta, hoje só recordada pelos inaruio-
re« relíquias que os museus guardam fDm 
carinho c com amor*»-..... 

Pensamos na t ressé de nm clal 
caca, a grande cara emocionante . c 
tincta, que será, corto, um compleraAto 
da propaganda, j.i em parte renlisi^n 
neste Lstado, da creaçflo de uin *jmrt 
nobre que jirto tem, jterturbando-iluí 
encanto, o cnteresse e o jogo. 

Hoje, infelizmente, cm nossa terrá, a 
cai;a foi abandonada quasi cxclusivainfftto 
ás ilas«es inferiore«, no» rústicos liúii-
tautfts dos nn:i«iM Hcrtões sem termo.4fc ' 
ell(*<, pelos domingos, euiqnauto as 'pu-
xadas repousam ao canto «los ca.scbn.-s, 
fatigadas dc u:n áspero trabalho, sob o sol 
canicular, nas encostas da r;erra, vão, 
picu-jutufi ao honibro, duas tr« las de 
cùos magros e somnolent os, em dirccjyào 
ás capoeira«, or.de os cal i/l flfieira -rs-
í»uios adornHJceni, uo FO! manso das nu;-
uhun, quando nào os incita a brama, fa-
zendo-os cheirar a relva, á procura Ua 
fêmea.. . 

Não de hojft, to-Io3 o sabem, a pai-
xilo cvncgetiea a inais poderosa, a roais 
distincta, a mais antiga. Foi. na aurora 
das sociedades, uma exiger.cia cíe vidn, 
que a pouco e pouco, com o desenvolvi-
mento dos grupos sócia;'«, se torno:, 
qnando já dispunham de outros reeui fas, 
num exercido, «liversilo «le instinetoi* bei-
lioos «•, ao mesmo tempo, uma hiicíagSo 
para os novos, destinados ás pugnas «%ios 
contbates. 

Na orgauLiação feudal da souiedade, a 
car.i, reservada como privilegio dc c!n<se, 
era intcrdicta nos peões r v-rvos. 

Moysés, um espirito rh-io «1«; piedade, 
que só o fanatismo do uma fé robifcta 
tornava fan^tsinario, prohil)iu a ao 

povo dc Dais, noiitradi/.-ndo a Ks:ríj/lu 
r i , onde se en-vntra, «MU refurcneii» a 
Nemrod, a .seguinte jdjrase : Caçdtíor 
/'(u ,'r, tob a : li*/a* da Stn!iOV. _ ^ 

Kril oppf)3Í«,âo á ; i Mi ; «!•) Li ; ! mo . 
qu»*t Mcguirlo a Imda, «io tõpo úo 
r «".:»• !'.«u dus má os do Kturn» as TuUj^ • 
da I.' i, a tbeolopa pngá íjne « ollw/.i 
a caf.a sob a prote-;Ao «!-i l'i .;a o .« 
Apoll >, í.os qnaes foi altiib:;ido o -fi 
da.« mat i lhas . 

L'^ ibraniox, cnir.o acima dissemos, 
creaf.ro de um olab de ca«;a, quo não f-ja 
•i:u s*'0i't de Jianr.nrt, nus <j'ie so «Ifid 
que á grands ca«;:>, rj• i ; exija energia." 
forr.jv, cirn^Ri, nif/ri,1, ü:.t -i o depo 
d.) I» ri^o, « •.nstitiii:i«!o ;is,-i :i uma estola 
rit: 1iiu n j- i iadoí« ! «I.: ii.üvi Inos caliiií*«, 
hulil '.a«ios ás lüdas e, por isso inewio. 
anto:; a pelejar em todos os eõin-

Queremos a grnr.<!° ca^a, arriscada e 
chfia '!e iiici lentcs, « QMIO a faziam ç-: fi-
lhos da Kthiopia. lv;s.-s bravos, p ' a 
procurar as IVras carniceiras, cobria^i-.v 
iii> vcllo das ovelhas e, empunhando ffian-
d«'S escudos «le couro, seguiam pelo"!isto 
dos leûcs e doj tigres, at«̂  que, levanta-
da a fera, algum dos caçadores fosM|ta> 
«•alio, derrubado pela força t'xtraoÇÛfùm-
ria der brnfo» Então, cmquanto A Y4 tl-
ina. yyh a« t : n e n d J ' . \ c 1 •" 
fender se, HCUS rompanïïeTros, armados 
«le chulos, nggrcdiain o snimal, prowlraii-
do-o. 

N«m FO OH?»;es encantos de lacta e <!e 
combat ? constituem cs attractivos da 
caça. Quando o galanteio era un:a arte, 
a phrase apaixonada, um bibelot eleginte, 
o cuito á mulher, unia religião <ia miyía, 
nf:o eram dispensados, nas g T,;ides par-
tidas venatoria.-:, um sorriso feminino que 
alentava, animando, c uni s perto de inão 
rainvada e nir.ci;', rcj'ompcnva aos heróes 
da caça, trazcndo-lhc.i alguma cousa d»; 
>uave. como o aroma dc um corpo dc mu-
lher canearii. 

São os /V/Vos de boje dcdicad«)S aos 
qir , eus uma eompreheiiSfto vordadclrtt tia 
viin, das nrccs>idades de um povo que 
dceái, procuram faz r dos typos ele-
gantes de cida l i verdadeiros homer.B, táo 
aptos pira os galanteios de sala, como 
para as lue*.as do esnirito, cu os exarei-
• i )." viris, cm «jue o Jiomcm se n anife^ta, 
forte, descendante directo de guerreiros 
c heróes. São os Kehna dc hoje dirigidos 
aos que se dcdicani a essa nova e íeçun-
da iJca c a ctíjos Iiòmbros lançamos os 
encargos da fundação de um club de 
caça ; a grande caça de cervos e cun-
gusM'î.i, pelos sertões dc nossa terra poda-
da por cf,sas feras e pelos veados inun-
sos, que t£:n corno defesa a velocidade 
ua carreira e a estratégia do medo. 

Que o hallali desperte, em diasdcflol, 
nas florestas, o.s cchos dos grotötfs sem-
brios, chamando m oços fort er, velhoj apai-
xonados, a a r-,s ist ire m o terminar da 
iucta, quando a matilha infla minada al-
cança a corça ti m ida, de olhos muito 
verdes e tristes, a contemplar, num mi-
nuto «le agonia, a paizagein vaga, muito 
batida de sol, onde os bois mansos erram 
solennes, fitando o c«*o calmo, azul, luaii-
noso, cortado «le vôos rcctos «ic corvos 
desolados e scismadores, no alto. 

MA IMO COBTO 

A BORDO DÕ "TOSGANjfl 
\ecedendo a uin convite dos srs.vfíra-

telii & C . , agentes neste Estudo t|aÇbm 
panhia J/alia, de navegação, seguira m 
hontem para tíantos, em earro cspecirj li-
gado ao expresso, no intuito de assisti-
rem ao almoço a bordo do Totcäu/i, 
ancorado naquello porto, os se^ufifes 
ronvidados e representantes da imor^u i : 
dr. Leopoldo do Freitas, dr. (iíovaaani 
Sodini, dr. Américo de Caninos, Claudino 
de Souza, Bandeira Junior, iJelísarlo Gou-
lart, Camillo Oiacco, Hugo Cararerfi, xa-
pitão Hygino Guisolfi, commandante . do 
To«auà, Lorenzo Cataldi, Gins«npriHft-
tarazzo, David Pini, Ragcionerl M^Wic-
siuo, Antonio Corona, Gabriel TafnrÇfta-
phael San.scverino, Biaggio Barone, - dr. 
Alcebiade Bertolotti, Alfredo Jordão, P«di o 
Santangelo, Luiz do Araujo e família 
Crespi, dr. W . Eppcnsteiucn, do (Jer-

mania, dr. Amadeu Li.ibôn, da Diário 
Popular, l'llnia Barreto, do falado dc 
Sào Panlê, Joaquim Monte, do Correio 
Paulistano, V. Rotellini, Luigi Schlrono 
0 Nunzlo de Giorgio, do FanJuUa, Mel-
cidades Pereira, da Platéa, Do Biasi e 
Pisani, da TrlüiiHa Italian a. Campoi Por-
to, (VA Vida de llnje, F. II. Chalk, do 
Diário da Praça, c Plinio dos Rey», 
desta folha. 

A's 0 horas c 65 minutos da manhã, 
entrava na (jare de Santos o expresso, 
quo partiu desta cidade ás 7 horas e 20 
minutos da manhã. 

Aguardavam a chegada dos represen-
tantes da imprensa os nossos collegns Se-
bastião Fari.i e Paulo Cunha, da  (idade 
de SantOFf Pio Coelho, do Jtiario dc 
Santos, c Alberto Veiga, da Tribuna 

O almoço a bordo do elegante vapor 
italiano, que pela primeira vez sulcou 
aguas brasil« irus e achava im orado 
no diqm n. 4, rcalisou-so ás 11 horas 
da manhã, era c.-n:i';r»a sala de reftiçío, 
um verdadeiro n>! :;•» de arte. 

Os convidados foram dispomos em qua-
tro longas mesas, cruanie^'adas com ri-
goroso capricho, tínndo-so inicio ao almo-
ço, que obedeceu ao Hê ni- te rari ipio • 

• Proids ofsortis - (>-//•' 'nitr.r a 
Reale— P.isson d nitrir.' d'liotel — 
Poulet ri Haren f/o—íiamt/eal: a:tx l-oin-
mcs—tilace. Vanille. 

Dessert: Fruits—Fr o in 'if/rs — (. irares 
Uarauc c Toscano—Ca je. 

Vinhos : Bianco seceo -''hianti — Hu-
ri—OcnsnuG—Harbern- - Marcai ' •• /»' li-
ehe,'o sjjitinantc — Poito — Madeira — 
1 'h.7:n/)u<;ne—Liqneur: . 

A' cabeceira «Ia mesa, oc upada j or 
dislinctus senhoritas «pio nhrilh'in'atain a 
festa, sentou-se o ommandanle, cava-
lheiro Hvgino Guisolfi. 

Ao //ÍV••?•/•/, foram ergu!'fon os seguin-
tes briides : — do sr. Martine!!!, nos 
sem «:.; • w lados e á jmpr m-a ; do sr. 
Campo-i Porto, pela imprensa paulista, á 
Comp i'.'ii I fi d a e a us reprc«->i-
tant's no Ksiado, sis. l'rati-Hi Martinel-
li : «lo sr. Alberl J V«*iga, ]»• la impren-a 
«autista, á Companhia Italia e .i oTTi-
(IA'I i MIÍ» «]<> To>ea::f: : «lo dr. « Iaudio «I«: 
Sou/.i, a o eommauiauie «lo Toscana-. « 

ú sua nu}' '::•»«; o i\i «l i !*-••: * -
T- rn.iua-lo o al no.o. n,' . . i \ :«va i 

••!-> u. u l-ui l i «!•'. m-i ' I • 

quo I or 
S 1 1 ii 

ouvi.1 

t.i'. 

tl <» bymno I;ras;. :.ro 
;••} o:: vi-Jos t' 1 i 
i s : animada ma: in 
io ;\.i:w >:iv r /s 

t- 0 
( ; 

ua. ! r :•' !• u !i':ia 
prnm:tv i la ,,•!•« 

I.I" !U-

C H R O M C A B A S (. 'AM A H A S 

S e n a d t o 

Trezs! numero fatídico, r.uinero de 
azar. . . verificado na sessão do hontem, 
por occasiuo da chamada. 

Dez governistas e tres dissidentes, re-
signado?;, ouviram o sr. Peixoto Gomi-
de declarar, com a devida pausa : 

— «Havendo numero lef/nr, está aberta 
a sessão...—Vai-so procede ú leitura da 
a c t a . . F . s t á cm discussão a ac ta . . .— 
Como ninguém pede a palavra, vou dal a 
por approvada.. .-—77/ approvada.. • — 
1". parto da ordem do «lia.. .—Fxpe 
diente, apresentação de projetos, iudi<a-
çôes e requerimentos... — Nf.o ha quem 
queira /aid sobre esta parte, vou encer-
ral-a. . . — Tá cucerrada. . » afóra outras 
f; outras cousas iiiai-, cm optima pro>o-
dia. . . 

Fidi/mcnf", r i 2*. parte da ordem do 
di.i, o : r. (romide c.it vo colado c o .-•u-
pc«lo com a eleição para preenchimento 
das vagas do snpjdentc «lo socreiario c 
de iun membro das commissòcs de Fa-
z»»ndrts e ('«>;;'as, í:i-:ir ,:\o Pu;. 'i r 

ifygi'-ne, I:;:i.. g:ação, Co!onisü',«io, Ter-
ras Piiblicas v. Minas. 

Os tres di -.ideai s v«-.•taram cm 1 .•..:i-:o, 
s -ndo nomeados os seguhitis senadores 
da mai(,m : 

Frederico Abranches—Sccretario sup-
piento ; 

Albuquerque Lins—Fazenda c Contas : 
Siquvira ' Campos—I:;-.truc;ão c Hy-

Lopes Chaves—Inimi^r.ição c Colonisa-
ção, Terns Publicas e Minas. 

Exgotlada a ordem do dia, l.iraatou-se 
a sessão, sendo designada a ordera (.'os 
trabciijos para o dia 11. 

C a m ra-r csj 

H' ::tc.m, na fór:::a do l',i:va\cl e pá-
trio': o fistume, não houve sessão nesta 
casa «Io (.'ongresso. 

I < i lido ap'cuas o espedier.tc. que vor-

1 :ta..í- ; do «li it ri -to ••'; •-::*.: d.í S.'.o S-:-
b a s t « l a i-'arl. :a, i: »«.i!- ipso «.•• i '-'O 

•c I-

X : 'J 

t'Û'lo 

I i i 

u créa ça o «Je 

••'.i.nr.ou-me o 

? : 1 a 

ar o "»eu eon-
: ;• U • r «i«i 

n r . !::,-, pc-

íio «ÍJ:. itito-

•écarta : 

aeto, cm nue ha uma 
u« 

No final do 
batalha a arma braucti, um dos coristas, 
cnthusiasmando-se, talvez julgando a eou-
sa a serio, fez com que a espada saltas-
se do copo,* indo cahfr sobre o violonce-
lista McJuug, que soffreu um pequeno ar-
ranhão na te«ti», além dc ficar atordoado 
com a pancada. 

—Hoje, não ha espectáculo. 
Amanha, festival ein homenagem ao 

empresário Alfredo Tomba, com u opere-
ta SaniareUina c um variado intermé-
dio, »in que tomarão parte a sra. Ras-
telli Ribas c o actor conüco Latnbiasc. 

roi.vTiiHAMA coNcnuTO — Correu nni-
in&rla a fuucçSo de hontem, recebendo 
os artistas muitos applauses. 

- Hoje, variado espectáculo, á hora do 
costume, devendo estrear as astltitas mile. 
Dory e Franleitt Laut/ie. 

Vido programma detalhado cm outra 
sccçâo desta folba. 

SAVT'ASNA—o drama etn 5 actos c 7 
quadros Os r Ha;;an!adore* dc Paris. 

R^JANR— Pede-nos o s r . Luiz Milone 
Icmbrcir.os ás pessoas que assignsrani 
fri/.as e camaroirs para as 5 récjtas^ da 
notável actri.; I<('jano que, se nào retira-
rem cs bil!.«;tes at«' o ciia 10 do corrente, 
perd«.rào direito aos mcf-.mos. 

Oiitrosim, cor.fórino aviso feito por 
aquelio empresário, a companhia só virá 
a «::-ta capiu.i, uma vez que a assiguatu-
ra garanta «'.espesas c-jin a souiina de 
t* V y . Etn « aso contrario, as quantias 
re'«-b;.lus serão devolvidas ás pessoas que 
já tomaram assiguatura. 

«;J:ÍTO ARTÍSTICO nnAMATiro — E M 
comu: '.uoraçâo do .5.° aaniversario da ex-
lisvt-a .s ' iedado «Congresso Luso Brasi-
leiro», sersi brevemente levada á seena no 
Suai Anna o DRAWA C/J cslraitffuladores 
dc Pariv. 

a distribuição dos perso-

i'ondc de Vaui«"rcs"),sr. Al-
«Ur«bertn» í\isconde dc 

»-.urra Ventas». Roulicr Hi-
I Bau'l'.ira: «Luciano Re-
Costa; «Bar;;o de La Mar-

tio J'crlo; «João Ccar-
sr. Alfredo Mo-

de poli' ia , ' 
sr. Silvio La-

í . a SC-MÍIUI 

« Armando» 
fredo C«'j'on.t 

1" 

Ciiioi, 

r »! d. 

( K: 

sr. C. Victor!; 
: «Zarolho»,sr. 
( 'o; «'.''s: • Gr*cpí 

€ Ba M 1st a», sr. 
do Var.h' res , 

'.' :a Cam.iii: • 

«Lo-
Pon-

r i d. Fauaiisa Poi.n 

O ï „ . r : i : n v ; vapor «i ' li'« metros 
t'..: t.otr.prir.ier.to > 1") «'.•: larg:;.'; 
tem 12 ramurot«-:-. c 'p.-.ço>os e b. e.i : re-
jado.:, que jsideui 'ol.tcr -ir) p: -> <« i 
do A sala ;!'. i'.- e • 
graule cff«-ito: ut ;p«:'.;i:!.'. c r.; /.i . 'a ele-
gantemente c ad«>rnada de cu-tosos re-
posteiro." . 

As inaihinas são de triplico rxpansãjk 
com a força «íe 7 iö ca va L'os, o qt:cnrt-
priu;o ao vapor uma velocidade rrgub'r 
do j3,õ milhas por hora. 

A i..2«:hi:m que fanicce a luz clsstrira 
te M « força do 40 cavalloa « distribue 
luz para > l.unpadus. 

A »ua orfieiiilMade á a segn'iste : eom-
mandaidc, Hygino Gnisolíi: immédiat >, 
Syi; io Luiz; «.i.mtai^sario n gi G:-v.nüino 
Arigc; IM« i o. dr. Carlo.-; G..ris>.i. 

Trij'iil;.m o vapor 7t* ir.nri:,i.'i.os. 
Cumpre :.ÍH agora agra«!«- -r a ,s srs . 

Fratilii Marti.i'.Üi, copiinan i-:..-.' e «•':.-
cialidado d-.» Toscana as "cr.iib/.as tíi.i-
peusadns ao rejues; ntante desta folha. 

jrZir_-;.: m . d . c a 

A« p?v '.as .ji:t ref.-..vi „••« suas 

wuiKnalurou por tun »:, 01 toma-

r-a :i:oiynaf:ir:!s ::..'. J i 'i n ('.„ui-

va n ii «> Sâo I'n :lo, ]'. ••> n. mo 

tvp <!e its 1. w • v : o wmo 

brin'ic I exí4': , ;.u- 'i.iíí 

NOTAS DO 

<io 'Jr. Atfoiwj Ai i-.os e l retrato 

do Impe: í- :• I>. lvüro II. 

O : axsijnastc • 'Je s li i.:.-:« Iciil» 

direito a - i-; !:-;1.' > i ti:n do Iinp-'i'atlor 

I). Pedro II c outro do Pri-U'lpo 

Imperial D. Pedro d- Ai antara. 

X O T A — Sú tem di: Üo aoi brin-

de.-l os a:-'-.ign:in*rs <;tl': sati-ii... r- :il a 

rcMp.-jtira ir.i!,ortr:..-i.i no .--críj t.>rio 

desta folha, 011 110I h enviarem en: va-

le postal, ou carta registada, man-

dando mais JS5J0 pira o registo. 

Segue l:o|e a percorrer a iiulia 

paulista, a ser. iço desta fc.iiia, o r.oi-

so i-epreseatuiittí, sr. ítasilc Hattista. 

I.enios 110 ('oiiiiwrcio do. Amparo, a 
seguinte o i.iterciwante iioti'i.i: í.nii-
I ! « do alheio penetraram na -asa de rn-
«ideilcia do r. Ailind.. Ribeiro, ti-:,-ai ria 
Companhia Mogyuna, á rua Iii de Maio, 
11. 98. O l lac.i, após licorosa busca, 
levaram o que mais lhes convinha e. para 
mostrarem delicadeza, deixaram sobre a 
mesa de trabalho do sr. Ribfi-o nin 
iiicmoramluni eoni n« seguinte-: duere* : 

/',/.. bem snad c:n:hi. São tl ho-
ras. SfH sen amitio, .iiiiu T. 

Podia ser prior !• 

Tráía-ntchontcin, em Amparo, mhando-
se perto du tufo a menor Joanninha, dc 
Caímos de edad.-, (ilha da italiana Josc-
phina Palermo, empresada da ilsii::l elc-
eti'. a, c reti:;ndo-6C jl mãe jwr uni mo-
mento, a menor dcíciiidosam. ate deixo» 
pesir Togo aos vestidost tirando l.- rri-
velni-nto queimada. Transportada para 0 

hospital Anna Cintra, clll falleeeu mo-
mento» depois. 

fí,!ii,i:'ia f.- a-:1.1 ' . 
'ri- a '.a.: s MS V i.- u 

F11 „ / r:- /mi! or 
" : > -a!) ;•:•> - II . >;'.< ' 

reiao:i e;n Pinduiannnanifaba, adorni.d. 

tral, a Desili m-m sc., sonhos. 
Orado.- nota» I, «• frur. ta tt.-w •, 

i.endo çaea:: ;' la través das 
dr,Jfl3 da sea i r i 11.so: j'.-l, -o.ua 
devida impa:-'i I. lad-i c ; ,i,.Si fie -v i-
rito. 

Ainda : To ci, roa i::n Yii;in 0 
tpltlis-. t i/.esso i'i'ii",;ar 0 sen amor so 
snbsi'll". 

.\a ''aiTiara, cxcr-e as fur.i'ç<V'S de I::'í:i 
i.-o d: Iu-sír?!' '.'ão Pni-li'-a e j^ra:; , sào 
os scni^o.i 'jii- te:n prestado nesse ear-
go. 

Moço aii.d , 38 a 37 asnas, t ,1 ].: ! 
::, V s a-", - ;:ver".i"! :• a ci' Í.C.-j" . 

<fi.s:<io "fa.a l)õe ..... . . -ega» a 

.Vão 'l is " 
roía a lai- a 
... '".:' au I • - I.;1 i -s. 

•Sua 1.. a; I prwl: er'a : -- "«o í; -ar > 
lad-., i.eni ua: -.Lr.'-., '. 3 > <> ' 1 

em 
ítwjii ta.' • pari: •!-.-: — V.' iuia.i^o ran-

coroso "h: in . .• 

MJ:', nina ,: !:a, a rt.l-ri.a «ttthr"i a 
do 

I A: • I Al F 

P. , ;:• : no; i; ein uni p..:•:..te da 

nicuor Aurora Pereira, ha inev.es vio'.en-
ta.i... o garar.iia nos quo in-orrer do 
pro •.•»-o rtspeitlvo nito hc iv ; i.rarca-
i-jo entre e':!a e o tnnço ; a peld'U. 

O dr. Cu • •: 1 Mere!:« « "ar. advo-
gado, omnitiniea nos ter aberto sen t s-
r,ipt -riu á n u 1'.:ri'a. r 4, «1 • :i 
trabalhar em cr.u-.panhia do dr. C :r.'a 
i das. 

P A L C C 3 E B A L Õ E S 
ERHB. • t f . ^ 

-a i.lu si i ' sn a\ -Iti alisa F« i:o n. s-
te salão o cnnt erto l.i-l.ii- 1. ftrgani-

SJ ,• pelos a. li : ts ; - -:e.s : a 
da Molt a í lo:' I . d . -

0 program.: a - o que se s-gue: 

1" r .un u 
Compositores ihi. ciilos no século A* VI 

Corrlli. Sonata I I I . Ada-ro. Allegro. 
Aiiu'/io. AU. lit o 'iV.ari. li' Ji.'lcl. Sona-
ta X. A l i . ' .*.,: i/riiii/ii. All> :;i 
Adnr/io. M'.eflro. fiaihii. Giga da ::o-
1:1 a tjp. -, a. Tarlmi. Sonata X. 
Antitwle. 1'rc Ulciji o pi 1 mo ti-
rai». Verneini tíi^a do coi:i.'r!a--o ata 
ep. n. 8. linrh. Cha-oune. Cinrili-
no. MU','TIE. 

I'AIll'K 

ComjJOi 'i'eri - < '> no semln X I'// 
fíoriihi. noiídií da _n sonata. Hartluh -

.-//o.'/. ííonianee. da sonata f , H\ n. 2. 
Mozart. Rondó. Jloiiilonrille. I,a Ciiasse. 
Lrclair. Sarahatidc e Tambonrin da so-
nata IV. fícclliori/r. Homan,a em sol, 
op. 40. Viclii. 1". Ai.rgro do is.n-crío 
•22 1 Caden ia de Alard). Spo/u . Adagio. 
Itode. Air Vari-. 

3" 1'AKTE 

Coin/ioiiteres iin^r.ilos 110 século X/X 
Mi ls Gude. Ca pi i o. io. Xr.nicel,-. Per-

petiuiin inot iie. Tieadnr Nachez. Arias 
húngaras, op. 14, n. 1. 

KANT ANNA — I.'.' pre sent on-r.f hontem, 
neste theatro, com agr.-òo dos assistent-s, 
a bellissin-a opereta Xinon dc laudos e 
Cffraiio dc Berga nc. 

i f ,H iC ' i b ana 

! ' " so inu-iou • Tietù 

.lia 13 

DO vo-

lumes or,he:.lr.if:.lo ::. 1-tti , cor.ltndo 

mot: .a e ou'.ros t:\: les ind'.speusaveis 

,:..s i.a: ,,..•». Apcsar Cas outras "-'.ra 

•l.;s de ' • : J garei:: > 1 ecial atten-ào : 

.....es •" ' ' ' . I o-i. a Sôro-abana pouco 

: rpo:ta que uina fa.miiia liqac r;em abri-

e',;-,:o 1:0 ravj le que tratamos, pois 

atc hojc nào ha notiiias des-cs volumes. 

J i nào va le a jicr.a re. lainar contra 

essa calai: idade publiea quo so thama 

Sorooabaiia. 

Ch s'-s dtfensoi-. s atiram logo contra 

a r a -:-::i'.:or<>: :aria eapaeldade do 

sr. 1 a-' H.Ï.-0 1 " -ta. 1.1 'ifecr delà ", 0 

mais a .-'-ado adu.l.iistrador d'aç'icui e 

d'à'.-'..: aiai1. 

Pa ; , . a in . . . 

Morcado do café 

Os mercados exlrangeiros conserr«-

ram-se mais ou menos inalterados. 

O Jfavre abriu a 31 francos; Hambur-

go, a 28 pfennigs ; Londres, a 28 «liiilia-

gs, e New-York, inalterado, até 5 pontoj 

mais alto. 

Ao meio-dia, cm Hamburgo, houve urra 

baixa de l j l de plcnnlng, nio lendo ha-

vido alteração nas cotações do Havre. 

Ante-hontem, 110 Itlo de Janeiro, entrí-

rain 10.400 sacias e hontem, em Kanto% 

13.617 saccas, tendo sido a passagem d« 

19.4CO saccbs. 

O mercado esteve calmo, rcaüsando-*« 

negocio» 11:1 base corrente dc JljilOO, po-
dendo os lotes bem compostos alcançtf 

0 preço de 4.J.200. 

Vendas declaradas, 20.000 saccas. 

O P.oletiin da Associado Co:r.inereia\ 

de Santos, ante-hontem publicado, decla-

ra ter entrado durante o anno, pela es-

trada de ferro, 10.1GÕ.014 saccas e por 

cabotagem, C.bí8 saccas, sendo o total 

da safra de 10.171.010 saccas. 

No mesmo período foram exportada» 

0.731.Ü2Í saccas. 

As saliilas, no racz de junto prosini® 

passado, foram de 403.680 sa-cas, em-

barcadas pelos seguintes exportadores: 

.00*11.S SACCA» 

'.'nuniann. Gepp S: C. 1.1 d no.firtt 
Theodor Wille & C 77.677 
Carl Helbvig & C 44.047 
II. .Toimston & C 37 .375 
Matherson & C h 33.011 
Ilard, Uand & C 8;).õl2 
A. Tronur.el & C 26.CU-t 
•I. W . Doano & C 22.100 
Zerrenner Billo.v & C 18.638 
ííayii Kosenheini 13.638 
The HiUs Hros: Company 13.488 
1: :.' , ' 'liares & C....' 12.797 
E r i s h e & C 11.037 
A . S liirmer & C 10.800 
W. Bütrl & C 6.750 

"'...% T .iledo & C 6.500 
üenrv Wi lii- & C: 5.750 
Holivorthy Éllb & C 5.273 
Nossaelt ê; C 4.06} 
Hosc. & Knowles 4.^02 
1.awrcnee & C 3.C50 
V, . F . Mae l.angbiin & 0 3.383 
S Í.niidt k Teost 1.756 
1 I a & C 910 
Uivemos 7.130 

Prer-it 
O sr. 

ministro 
lei: o . , 
ai.lio !l 

ra. 
it o inunieipal reiterou ao 

]',, enda, da l'ili.10. o : -.iilo 
ficlo n. •ií-.'?, de 'J de j:,!ho do 
j ,t: a a :'.: ,'.'. ,,'.o -o | : edio 

n. L'' da et 4 da ilóa Vista, que ameaça 

rui.:-: 
—A Prefeitura lavrou contracto com 

Cr,rios Muro para o calçamento da rua 
•:! de Abril, entre «' s-'frdi* e Hippodro-
1 . 1 0 . 

—IV. aberta concorrei:, ia pi i-lica para 
a construceão de «ma eapella no cemité-
rio ela Consolação eu/is ubras !o:arn or-
çadas cm 20:t)f'i.¥ . 

—A Pr: :* liara ::' citou a proposta dc 
1!, Kiieiro para o seniço de calçatn«u-
1 - i.-a'., ^>a dos ífuayanazes, .:.(:- as 
alameda, liarào dc l.iiaeira e dos liain-
biis. 

— l'agameulos au:tn:ii-rdos p.io dr. 
i.rcMf»': 14:«ii7$a96, a Joã" líaptista 
(iaroi.i. pelos inellioraiuentos da ra.i San-
to AUM: ., en:r. Hum.,; t i e t:1: |or hiogr; 
.'Vctí-r, a i ,-nardo . iorel.i e n 

Raphaël Moto. 

Aos srs. Dollvaes Xunes C. agrade-

cemos a of:'erta dos biihîtes ns. 14.104, 

13. v a e 10 I I I , da grande loteria do 

S. Paulo a cxtrahir-sc hoje. 

.Toré dos Santos Major, propric-
gr... ! - labrl a de . ha[ •'<••> <1« 

O sr. 
tatio da , 
sol, á ma Iiir.iM, 2.i, está vendendo 
euai grande reducção os artigos de sua 
acreditada casa 

Para o ansam b i;':e súi na secção 
cinípctcntc iitaman.os a attenção do.s 
ic tores. 

Foi pago hontem pelo agente geral das 
l«t nas da capital federai, er. Juli-i An-
• , ; de Abreu, ú rua i'irrita, 30. meio 
Idliiete da loteria extrr.hida no dia 7, pre-
luiaè.t eom 12:íM.0.íi. 

A feil.', portadora do l.liiiete Foi a sra. 
,! (labriella Hanzcr, residente á rua da 
• 'ocsolação. 

O premio foi vendido pt-la niesniacasa. 

P A G A M E N T O D E I M P O S T O 

A thesouraiia das loterias de S Paulo 
pagou l:or.temá Receiiedoria de Remias do 
ICstado a quantia dc 2:4005000, pcl. im-
posto de sciiõ da grande loteria a extrahir-
se hoje. 

Total. 

Entradas , . . . 

t lafú embarcado , , 

Vendas . . . . . 

Stock 

Mercado, calmo. 

Preço: tvpo 7, Í$rl00. 

4S3.68S 

RIO, 9 

0.610 sacc.a» 

4.860 > 

6 . 0 0 0 » 
632.216 • 

Entradas. , , , 

Desde o dia 1.0 . 

Desde 1° de julho . 

Passagens . . , 

Vendus . . . . 

Stock . . . . 

Base corrente, 4 j l 0 0 . 

Mercado, calmo. 

Pauta semanal, 420 réis. 

Café despachado, 10.703. 

Café embarcado, 28.806. 

Café baldeado. 

Forain hoje baldeadas com 

Santos : 

Km Jundiahy. . , 

Em S. Paulo . , 

N'a Sorocabaiia. , , 

Campo Li:u[0 . , 

?>'o lira/.. . . . 

No Pary. . . , 

SANTOS, 9 

13.647 saccas 

13Í.773 . 

134.773 > 

10.466 

20.000 
763.533 

des lino a 

13.107 saccas 

1.753 > 

350 

4.251 

Total 10.466 

Movimento do café em Santos,eraegual 

pi 1 iodo do anuo de 1001 : 

Café recebido . , . 26.166 sacca» 

Desde o dia 1". . . 178.447 » 

Stock 448.683 » 

\'cnc!as — • 

Embarradas . . . 0.120 » 

Despachadas . . . 7.835 » 

Base 4IS500 réis 

Pauta 460 • 

Mercado, calmo. 

HAVRE, 9 

Abertura 3-1 

; .ra set -libro. 

Abertura. . 

para setembro. 

Abertura . 

para setembro. 

NOVA-YORK, 9 

Inalterado, até 5 pontos mais altos. 

Mercado, estável. 

Ao meio-dia: 

Havre, inalterado. 

Hamburgo, 27 3(i: baixa de t[4. 

HAMBURGO , J 

. . . 28 

I.ONDREfi, 9 

. . 23 

A vida te abelhas 
(Manricf Mactcrlinek, 1002) 

Ha, lia sim, mais coisas neste mundo 

do qnc sonha a nossa philosopbia. Nossos 

meios de investigação e do analyse sSo, 

porém, Uo restrictos, t2o contingentes, tão 

limitados que, apesar da face do mnndo 

objectivo onde tacteiam nossas pesquisas 

ter muito sireumseripta, dia a dia verifi-

camos ee descobrirem verdadeiras maravi-

lhas em cousas qne, ' de t io familiares, 

são snppiinliamos continentes de factos 

qne houvessem mlstér de Colombos. As-

sim é qnc Manrica Maet eriinek, o escriptor 

belga que, com FcUéan e tíelisanâe e 

Les Arca/lie», assentou as bases de sen 

•orne celebre, incumbia-» agora de trazer 

para as lettras a vida daa abelhas, aM 

boje sd estudada gatisfactoriamente em 

tratado» espeeiaes, de difficil aceesso a 

outros qne a i o entomologistas. N*o quer 
isso dizer qne as abelhas U o tenham 
sido objetto da attençâo de prosadores • 

poeta» wienlMtis a pkiloeophos. Ma» 

- ( abo« 4a quantos tscripUxa», dada os 

mais remotos tempos até nós,, os tem es-

tudado, fel-o com tanto amor e tanto ca-

rinho como Maeterlinck, O auctor da Vie 

de! A bei lies viveu com ellas durante 

muitos annos; estudou seus hábitos, suas 

inclinações,, sens costumes, e, reunindo á 

sna experiencla o sen talento, apresen-

tou-nos esse bello trabalho. 

No cmtanto, é do crír que nio sejam 

mnitos os qne o leiam. A vista de uma 

abelha, t i o pequeno e t io insignificante 

comparsa no grande drama do mnndo, 

nio desperta em todos os mesmos senti 

mentos de curiosidade. No emtanto, da 

mesma fdrraa que a respeito de um sim-

ples alfinete se agitam as maiores ques-

tões economicas—a do proletariado, a 

doa salarios, a da divisão do trabalho, a 

do socialismo—a respeito de nma abelha 

Tentilsm-se as maiores qnestdes de histo-

ria natnral. Qnaes os limites da intelli-

geseia e do Instlneto, qual a linha de 

divisão entre ambos ? — eis nma dessas 

questões aventada em razio do maravi-

lhoso engenho de qne d io prova. Quan-

tos sentidos, além doa cinco qne poasui-

mos, precisa riamos para ter um» no-

-âo nata completa da mando? 

Mscíta4a pela 

pela qnal trabalham as abelhas com os 

antennas, «séJe do um sentido ignorado 

que apalpa o incde as trevas*. 

Abandonemos, porém, o terreno em qno 

estamos resvalando, cujo acclive nos iria 

embrenhar em questões de nma particu-

laridade destoante do molde destas li-

nhas. Abandonemos a Maeterlinck o mi-

croscopio estudioso com que esmiuçou 

as mais pequeninas particularidades da 

rida do curioso insecto, enja intclllgencia, 

a sen vir, na ordétn natnral está imme-

diatamente abaixo da do homem. Elie 

próprio confessou a difficuldade desse es-

tado quando levado aos derradeiros li-

mites: 

«Pequeno povo, tâo decidido e t io pro-

.fundo, nutrido de calor e de luz e do 

.que ha de mais pnro na natnreza: a al-

.ma das flores,. Isto t, o sorriso o mais 

.evidente, da matéria e sen esforço mais 

•tocante para a ventar» e a belkza; 

.qnera noa d ir i os problemas qne resol-

. vestes e és que nos restara a resolver, as 

.certezas qne adquiristes o as que nos 

.restam adquirir ? E, ae é verdade qae 

resolvestes esses problemas e adqaHstes 

certnas, ato am ^ U t à i>-

u « B vlrtade d» 

«pulso primitivo e cégo, a que enigma 

«mais insolúvel oinda 11S0 no.s ir.ipi.dli» ?• 

Para sc ter uma idéa do que é a vida 

das abelhas, vida que nos mostra uuia 

orgauisação social extraordinária, eis 

também o quo escreve Maeterlinck, refe-

rindo-se ao «espirito da colmeia«, que aüo 

sabe como definir o explicar, porque 

uein sabe oude está, nem onde se encar-

na, mas que, entretanto, é n única ma-

neira pela qnal se pôde eiplicar o gran-

de dever a qne esti submettido o povo 

alado. 

F,' o «espirito da colmeia, quem : Se-

gundo as edades distribuo a tarof» is 

amas que cuidam das larvas e das njrm-

phas, ia damas do honor que provêem ao 

trato da rainha e nio a perdem de vis-

ta, i s ventiladoras que, com o batenda* 

azas, arejam, refrescam ou aquentam a 
colmeia e apressam a evaporarão do * é l 

aguado, áa arciiitectaa, i s pedrehrtM| as 
enceradoras, as esculptoras qne f a z e « os 
favos, i s coliectoraa (fiuiinenses) qne 780 
buscar aos campos • aectar das 
qne se tornará am má , o poilcn, que é 
alimento daa larvas a das nympfc* a 

propoHa, qa* aarat para calafetar a W» 

aoüda» aa «t iCMw d« édade, .» aga»« • 

sol necessários á mocidade d:t nação. .'.I-

lc impõe a tarefa ás chhnieas, que asse-

guram a conservação do mel, instillnndo 

nellc, com o auxilio do ferrão, uma goíta 

de acido formlco, as operculosas que scel-

lât» os alvéolos cujo thesouro está ma-

duro, as varredoras que mau têm o asseio 

meticuloso das rnas e praças publicas, as 

necrophoras que carregam para longe os 

cadaveres, as amazonas do corpo de guar-

da, que velam, noi'c c dia, pela segurida-

de do limiar, interrogam 6s qne cnlram 

e os que saem, reconhecem os adolescen-

tes em sua primeira sahida, espantam os 

vagabundos c os salteadores, expulsam os 

intrusos, atacam em massa os inimigos 

temerosos e, se preciso, embarricadam a en-

trada. • 

Beriam precisas paginss e paginas para 

descrever, como Maeterlinck conts, com 

sinceridade e bôa fé absolutas, todo o 

complexo de actos admirareis de intelli-

geheia e energia que constitue a vida das 

abelhas. A fundaçio da cidado com asna 

archrtectura perfeita, , o vôo nupcial, o 

dneüo das rainhas, os múltiplos costumes 

que demonstram na colmeia nma organi-

politiea, ama distribuição de tra-
t a o a actividade daa maia raraa 

só podtin resurgir, com o encanto que 

lhes dá um cstvio da uma limpidez erys 

taliua, no livro do escriptor belga. 

A impressilo que se sente deanfe des-

ses átomos dc vida qtia patenteiam tantas 

maravilhas na sua existeneia, p'«lc ser 

comparada á de Gulliver cm presença dos 

habitantes de Lillipnt. E' certo que não 

podemos comprtliendel os por coinplato, 

mas nem por isso devemos deixar dc ad-

niiral-os. Sua pequenez, oatrosim, uão nos 

devo vedar essa admiração. 

• Ma», pódc-se dizer, que nos importa 

que as abclhxs sejam mais ou menos in-

teliigentcs? Porque pesar com tanto 

«aidado um traçozinho dc matéria quasi 

invisível, como sc se tratasse de um flui-

do dc que dependessem os destinos do 

homem ;1 Sem nada exaggerar, creio que 

o interesse que achamos nisso é dos mais 

apreciareis. Em achar fora dc nós nina 

prova real dc intelligeneia sentimos um 

pouco a emoção i f Robinson descobrlnjo 

o signal dc nm p i humano r,a praia de 

sna ilha. Parece qne estamos menos sós 

do qnc acreditavamos estar, tlnando"in-

tentamos fazer nma idéa da iatelligencia 

das abelhas t , em definitiva, o mais pre-

cioao 'de noesa substancia qne estudamos 

r.cllas; é i:m átomo desse elemento ex-

traordinário que cn toda a parte onde 

sc rolloca tem a propriedade magnifica 

dc transfigurar as necessidades cegas, de 

orgar.isar. de cinbcllczar c multiplicar a 

vida, dc fazer estacar, dc um modo mais 

sensível, a força obstinada da morte e a 

grande vaga desvairada que rola qua-

si tudo que existe numa inconsciência 

eterna.• 

Ha, além disso, una espécie de minia-

tura da vida do homem na das abe-

lhas: 

• Ha o espirito c a matéria, a espccie 

c o individuo, a evolução c a permanên-

cia, o passado e o futuro, a vida e a 

morte, accumulados em um redneto qne 

nossa mão levanta e que abraçamos com 

um olhar.. . • 

Mactcrlinek termina sen livro com nm 

trecho admiravel, mostrando o exemplo 

que devemos tomar das abelhas, de ser-

mos Heis ao nosso destina, que nos pre-

parou, como a nenhum ontro aer. para 

prodnetorer dessa forja maravi lha» .qili. 
se chama o pensamento. Devido a essa 
potencia espiritual, qae devemos exercer 

de conformidade com a nosso destino, < 

mister que procuremos a verdade ondr 

quer qne supponhamos esteja. .Nutra-

mol a, diz elle, referindo-se á flamma 

incomprehensivel da intclligencia, nntra-

mol-a dc nossos sentimentos, do nottas 

paixões; de tudo que se vê, se íerrtr, ÍS 

ouve, se toca, e de sua própria essen-

eia, que é a idéa que ella tira das des-

cobertas, das expericncias, das observa-

ções que traz dc tudo que visita.» 

Essa idéa do auctor da -Vida das ab». 

lhas» não é, entretanto, nova. No «So-
nho de uma noite de Verio», cm qne » 

pliantasia alada dc Shakespeare animou 1 

natureza de todos os prodígios da imagl-

nação, ao terminarem ns perlpeciss da-

quellas seenas encantadas, ouvem-se estas 

palavras qne dizem os entes sobrena-

turaes qne o poeta creou : • Continuas a 

admirar nos até qne a verdade tora« to-

das es coesss claras.. Devemos t irarda-
iii nm ensinamento. Devemos admirar ta« 

do qae' nos revele a presença de Deaa aa 

natureza, porque todas as cornas cada 

vez mais parece» amieis de ama eedeia 

nfcica, qn* -tteto eomprefeeade o ocaaaa 

como a flor, a astro como a abalba. 
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ItIO, o 

0 ar. Sabino Barroto, ministro do In-

terior, deferiu diverso» requerimentos do 

«Unimos das escolas superiores, cm qii" 

pedem permissão para prestar exames lia 

primeira época, desdo qno provem a fre-

quência exigida pelos respectivos regula 

Biénios, sem embargo de nuo se terem 

matriculado dentro do prazo legal. 

Ficam o» estudantes quo. obtiveram cs 

sã permissão snjeltos cxigwilas do 

wtigo 113 do codigo de ensino. 

RIO, 0 

O barilo do Tc Iro Alfonso, director do 

lygieue, retirou seu pedido do demissão. 

m o , a 

O conselheiro Magalhães Castro teve 

hoje, na Estação Central, uma syueope, 

setido-lho »111 mesmo prestado» os primei-

ros soccorros. Removido em padiola pa-

ra sua RsMencit, acha-se cercado do to-

dos os cuidados, sendo seu estado bastan-

te inquietador. 

RIO, 9 

Camara. 

Em sessão de lioja foi approvado o 

projecto que concede tuna pensio de du-

«entos mil riiis a cada ura dos iiilios de 

Augusto Severo. 

Passou também cm segunda discussão 

o projecto de fixação de Torças de terra, 

tendo sido o qne se refere ás de mar en-

viado á comniissSo do Marinha e Uucrra. 

para dar parecer sobre as emendas do 

»r. Bricio Filho. 

Foi ainda approvado, em segunda dls-

«uss3o, o projecto que exempta o *ar-

|ue dos impostos de consumo. 

Esse projecto, cm vista de um reque-

rimento do sr. Nilo Peçonha, entrará 

(manhã cm terceira discussão. 

RIO, 9 

£ s t i bastante adeautado o projecto de 

orçamento da receita, orffanisado pelo 

sr. Serscdello Correia, relator da respe-

ctiva commi&siío. 

Espera-se quo esse p-ojecto seja apre-

lentado á Camara até o fim do inez. 

RIO, 9 

O Thesouro Nacional remetteu ú Dele-

gacia do Porto Alegre a quantia de 

461:380$077, destinado ás despesas ctfe-

ctuadas com as obras da estrada de fer-

10 de Porte Alegre a Uruguaj-ana. 

RIO, 9 

O prefeito desta capital conferenciou 

com o sr. Joaquim Martinho sobre o 

ajuste de contas dos impostos de bebidas 

ftlcoolicas, arrecadados pela União, c per-

tencentes á municipalidade. 

O ministro da Fazenda resolveu mau-

dar pagar ú Prefeitura cêrca de qua-

trocentos contos, que tinham sido arreca-

dados pelo Thesouro. Essa quantia será 

destinada no pagamento do ordenados 

gtrasados. 

K O , 9 

O governo remotten aos banqueiros do 

Brasil, em* Londres," cerca do 400.000 

libras, destinadas a reforçar o saldo nlli 

existente*. 

RIO, 9 

Depois dc atr.diiM o sr. ministro do 

Interior conferenciará com os drs. Nuno de 

AnJrade c Xavier da Silveira, para que 

fique resolvida a ultimação. do3 acios ne-

cessários para a passagem do serviço de 

bygieue á União. 

RIO, 9 

O sr. Olyntho do Magalhães, ministro 

(as Relações Exteriores, recebeu uma 

íommunicaoão do Ministério do Exterior 

la Republica dc Cuba, informando-o da 

kistallaçüo do governo republicano na-

jnella iiha, no dia 30 dc maio, quando 

assumiu a chefia da nação o sr. Thomaz 

Estrada Palma. 

O marcdial' Mallet, ministro da Guer-

ra, recebeu um rclatorio do tenente Ar-

mando Olival, - que assiste na Allcmanha 

á fundição-de torpedos para as fortale-

zas do -Brasil.' 

O sr. Ojyatlio dc Magalhães, ministro 

das Relações Exteriores, enviou um tele-

gramma ao ministro argentino, dr. Ma-

Boel Gorostiaga, felicitando-o pela data 

jc hojo. 

RIO, 9 

A coulmissüo nomeada pelo ministro da 

Industria dara dar parecer sobre o arren-

damento d'n Estrada do Ferro Minas c 

Rio apresentou hoje seu rclatorio. 

mo, • 
Telgraminns d« Buenos Aires d h e a qao 

o KetMnl Fortunato Flor«» a c h a x em 

«atada «goiiisanl». 

N.lo liouvo hoje sessão no Senado, por 

falta de numero. 

Na «eseilo da C»m«r» foi approvada a 

acta, depois de ter o «r. Bueno de An-

drada podido d mesa a devolução do iniip-

pa da regiio do Acro, que deixou em po-

der delia para ser oxaraluado por seus 

eollegas. 

No expediente foi lido um offielo do 

terceiro promotor publico desta capital 

pedindo licença para processar <> conse-

lheiro üsyrlnk, incurso uo artigo 3*8, 

paragrapho ú . ° , do codigo penal. O offl-

cio a que nos referimos, assim como o in-

quérito policial, -foram entregues d com-

mlssâo de Justiga,da qual iS relator o sr. 

Luiz Domingues. 

Consta nos corredores da C»mara quo 

a commissão de Justiça apresentará pa 

recer no sentido de ser negada » licença 

requerida. 

O sr. Cornelia da Fonseca falon pedin-

do que cutrasse ua ordem do dia de 

»manha seu projecto sobre inducções de 

tarifas. 

O deputado Lagdeii, em discurso qne 

pronunciou, protestou coutra o acto ille-

gal do governo quo tent* passar par» 

União o serviço de hygieno do diatricto 

federal. 

O sr. Raymundo de Miranda pediu que 

fosse incluído ua ordem do dia do ama-

nhã seu projecto sobre vencimentos dos 

procuradores seccionacs da Republica. 

Na ordem do dia foram »pprovade» 37 

projectos, tendo sido encerrada, sem de-

bate, a discussão do 7 outros. 

RIO, 9 

A Tribuna assegura quo Lnlz Galvez, 

protegido pelo governo do Amazonas, ca-

pitaneará uma nova rovoluçío na região 

do Acre. Dú-se ainda que o mesmo go-

verno resolveu considerar o Acro como 

territorio brasileiro, negando a Bolívia o 

direito do manter urna alfandega em Puer-

to Alonso, não consentindo na sabida da 

borracha vinda do Acre sem receber os 

respectivos direitos do exportaçfo, em-

bora já teuhara elles sido pagos á Bo-

lívia. 

Os negociantes daquclls género só ob-

tiveram do governo que fossem as quan-

tias pagas por impostos do exportação de 

borracha consideradas como deposito^ ate1 

a final solução da pendência. 

Cambio. 

O Banco da Republica abriu com a ta-

xa de 11 20132, c o s outros, com a do 11 

3[4. 

O mercado encerrou-se a 11 3(4. 

As transacções bancarias foram feitas 

a 11 25)32 c 11 3(1, e as particulares, a 

11 13[lü e 11 25i32. 

RIO, 9 

No despacho do sr. ministro da Guer-

ra com o sr. presidente da Republica fo-

ram hoje assigaados os scguiiitcs decre-

tos : 

Concedendo ao dr. Fc.iro Cavalcanti dc 

Albuquerque, lente da Escola Naval, a 

gratificação addicional dc 5 "/o sobre os 

respectivos vencimentos; 

Exonerando do cargo do immediato do 

couraçado Itiacfiuclo o capltilo-teneuto 

Gorino dc Souza Franco. Nomeando para 

egual cargo do couraçado Barroso o mes-

mo official; 

Nomeando ainda para idêntico logar no 

Itiachnelo o capitão-tenento Manoel Ma-

chado Dutra; 

Exonerando do cominando do Paqne-

quer o capitão-tenento Pedro Paulo de 

Oliveira Santos; 

Nomeando para substitui! o o capitão-

tenento Nóbrega do Vasconcello». 

RIO, 9 

No dia 14 do corrente serão inaugura-

dos no salão principal do Conselho Mu-

nicipal os retratos dos srs. Campos Sal-

les o Prudente do Moraes. 

RIO, 9 

Sabo se que o navio chileno destinado 

a conduzir os corpos dos diplomatas Go-

doy e Erruzuriz sóineuto .aportará nqui 

depois das manifestações dc regosijo aos 

demais uaviu.s da esquadrilha do Chile. 

SANTOS, ü 

Movimento do porto. 

Entraram hoje os vapores: 

Inglcz Horiier, do Rio, com carga em 

lastro, consignado a F. 8. Hampshirc 

& C. 

Alleinão San Nicolas, de Hamburgo, 

eoni vários géneros, consignado a lCd. 

Johnston & C . 

Subiram os vapores: 

Italiano Capri, para Génova, 

Italian* toscana, para (leiiova, 

Nacional MeWm, para o Pari , 

ERCIO DE SAO PAU1 

Factos poffeiaes 

- Q u i n t a - f e i r a , 10 d e 

SANTOS, 9 

Rendimentos flscaes : 

A Recebedoria de Rendas rende» hoje 

79:111 »284. 

LONDRES, 9 

Chamberlain acha-se um pouco melhor 

dos ferimentos que recebeu h» dia» em 

uma carruagem. 

LONDRES,» 

The Standard está Informado, por des-

pachos telegraphlcos, que o incidente ita 

lo-soisso foi resolvido per intennedio dos 

bons officies do governo allemlo. 

LONDRES,» 

O Morning Post, por telcgrainin»» rc 

ccbidos do Dasra, «abe quo surgiu uma 

pendencia sobre a posso do territorio» 

ao norto do porto Kowcct. 

A Inglatorra reclama seus direitos, 

constando que a Allcmanha, ou a Iiussia, 

eollocsr-se d ao lado da Turquia. 

Consta tambcin quo será pedida a re 

tirada do cônsul inglez do Basra, pro-

curando-se assim evitar perturbações o 

desordens. 

_ LONDRES, 9 

O Daily Mali, em edição de hoje, af-

firma que a guarnição britanuica no sul 

da Africa constará de um effectivo do 

cineoouta mil homens. 

LONDRES,.9 

O Daily Neirâ, por tclegrainma de 

New-York, está informado do quo foi 

alli fundada uma poderosa companhia, 

quo dispõe de um capital de seis milhões 

do libras o que se dedicará á exploração 

do minas do ouro e diamantes, uo Bra-

sil. 

LONDRES, 9 

O estado de saúde de Eduardo VII 

continua salisíactorlo, não tendo havido 

interrupção era snas melhoras, apresentan-

do novas forças. A ferida resultante da 

operação continua sua marcha do cicatri-

zação. O lllustro enfermo dorme bem e 

auguientam suas forças. 

S. PETERSBURGO, 9 

O jornal Note Yrcmyu aconselha a 

França a desenvolver a viação ferrea na 

Algéria, afim dc, por esso processo, com-

bater e resistir á iuflueucia ugleza. 

NEW-YORK, 9 

Por comuumicações tclographkas, sa-

be-se que o presidente de Venezuela cha-

gou a Barcelona a bordo do vapor Os-

snm. Os insurrectos estabeleceram cerco 

incompleto á uicsnia cidade. Accrcsccu-

tom os despachos quo o general Castro 

se prepara afiin do atacar no domingo 

as forças revolucionarias. 

WASHINGTON, 9 

As nogocinções cntaboladas entro o' 

Estados Unidos c a Colombia, para cons-

trucçiío do canal iuteroceanico, \ia Pana-

má', seguem bom caminho, devendo o res-

pectivo tratado ^scr assigaado dentro dc 

oito dias. 

LONDRES, 9 

Foi odiado o processo contra um mem-

bro da casa do Bragança. 

LONDRES, 9 

A commissão do Almirantado pretendo 

não ulilisar as caldeiras Iicllciillc c de-

clara ser impossível rccontmcudar qual-

quer outro typo dc caldeira. 

PARIS, 9 

F.:n sessão de hoje, o Senado adoptou 

o projecto do lei sjbre contribuições di-

rectas. 

Na mesma ses-uo foi concedida a ren-

da de dez mil francos ao explorador 8a-

vorgron Dcbrazza, como recompensa na-

cional. 

LONDRES, 9 

Os mcdicos assistentes consideram quo 

o ministro das Colónias, Joseph Clian.-

berlain, precisa do repouso absoluto di> 

raule uma ou duas semanas. 

COPENHAGUE, 9 

Foi hoje inslallado nesta capitai o se-

gundo Congresso Internacional Marítimo. 

PARIS, 9 

O Senado acaba de adoplaro projecto 

de lei sobre a conversão das dividas. 

«wlísSSC™1 

GRANDE LOTERIA DE 1- PAULO 

líealisa so hoje, ás 3 horas da tarde, no 

salão da thesouraria, á rua José Bonifa 

cio, a extracção de>ta acreditada e ga-

rantida loteria. 

O premio maior é de 40 contos. 

O bilhete custa apenas OS. 

r o n CAITSA DO JAOJUUS...—NA rnlTa-
•andard, CO«K> em tutjue »» «tttras ruas, 
joga su o bicho o nlo so jog» pouca, e 
com mnlto menos escruputo da potteia, 
norquo csta nAo so dii so tr»ball» de 
tlscaliur, aesM pjuto, OS logires retl-
rndos is cldode. 

Reside mnn certi^o diss» r«» Joanna 
Buptista Salgado. que so dt ao luxo de 
fornocer gratultaiueute palpito» aos seus 
Tizillhos. • V 

Ella jog» tnmbcin e, frequentemenle, 
aeeiiu oo bicho eseolliWo, jiorqne n*o ar-

* * ilnlte risca o seu dinheiro no palpite que im-
pinge aos vizinhos. 

Ifontein, Alfredo de Oliveira Roo«' so-
nhou com o manco—«ora »quelle o.Uebo 
do dia-, diz» elle radiaste, logo queviu 
romper e dis. Ao sahir, deparou com » 
vizinha do lado na lanei!» e, cert» da 
• u predilecção pelo /ugainko, r»vclou-lho 
o sonho todo Inteiro, contou-lhe unas 
cousas pavorosas: estava numa floresta, 
viu sobro uma arvoro niuito copada' um 
turbilhão do uiacacos- russos, sagüis e re-
presentantes do toda a raça aimtesca. 

Vai Joaoua Baptista e tira-lho da Idéa 
a resolução de jogar no bicho do seu «o-
uho, desfiando uni rosário de consulhos : 
«quo jogasse no jacurt', que daria por 
certo ; que isso do soahos aio queria;di-
zer nada.. .» 

Alfredo sahiu pensativo, chegou á ci-
dade o arriscou uma não pequena qttnn-
tia no púlpito da mulher, enquanto « tu , 
aprovoitaiidoso do sonho do vizinho, 
atochou ,ri$OOOno grupo 17. 

Ganhou Joann», perdeu Alfredo. Ima-
gine-se u iudigiiação deste. 

O que home ninguém sabo; o certo o 
que, á tarde, Joamia Baptista Salgndo 
so apresentou uo gabineto meilico-leeal 
paru se submetter n corpo do diHlci'i 
do unias bolachas que o vizinho lho ap-
plicou. 

X 
CIUMEIBA DKSCACIDA—AOS ouvidos do 

Anna de Azevedo, amasia do Manoul Me-
deiros dos Santos, resideuto á travessa 
da Esperança, n. 5, chegaram, lia dias, 
umas liitrlgiiinhas contra o procedimento 
irregular do seu amante. 

A amante, tomada do ciúmes, tratou 
do indagar da veracidade dos mexericos, 
jurando aos céos que so vingaria do trai-
dor, caso fossem verdadeiras unias cer-
tas cousas quo lhe disseram coui insis-
tência. ~ 

E, parece, chegou ao residindo das 
pesquisas, porquanto bontom, ás 4 horas 
da tarde, encontrando se com o amante, 
vibrou-lho profntido golpe na cõxa es-
querdo, co:n uina raspadeira do que cs-
luva aunada. 

Teve sciancia do fado o dr. Pedro 
Arbues, 2. " delegado, que prendeu a ug-
gressora, instsurando-lho processo. 

O offondido foi examinado na Repar-
tição Central da Policia, pelo medico de 
serviço, ilr. Xavier do Barros. ti>' 

Não é grave o ferimento. 

X 

Numa confeitaria existente no Braz, á 
avenida Rangel Pestana, dcu-si: lioutem, 
is 7 horas da noite, uma sceaa do pagi-
lato entre. Sevcriauo Ferreira o Manoel 
Ferreira da Silva. 

Motivou o facto uma divida antiga exis-
tente entro ambos. 

Sevcriauo recebeu um ferimento con-
fuso na cabeça, o qual foi pensado na 
Policia Central psio medico-logista de 
serviço. 

Sobre o facto o dr. Pinheiro c Prado, 
5 . ° delegado, abriu inquérito. 

X 
O major Firmino ds O.idoy, sub-

delegado do Braz, remetteu iioutem ao 
sr. dr . clicfc de policia os autos do in-
quérito instaurado contra os soldados 
i' rederico Francisco de Paula e Augusto 
José do Carvalho, que na noile. do 29 do 
ir.cz passado empancaram unta pobrç ve-
lha na rua Millier. 

X 
Josó Pires de Mendonça, negociante cs-

tnbeht'ido no largo da Sé, n. IS A, loi 
hontem multado em 30$, por conservar 
aberta a sua casa de negocio depois ilas 
íi liora i da noite, o que vai do ciicoyro 
a uma postura municipal. » 

X 
Por ordem do sr. dr. Cardoso dc Al-

meida, tl'.ofc do policia, o seu njiulanto 
de ordem, uiajor José P.cnto da Silva, cf-
fertuou hontem, ás \ hora» da tarde, 
num cortigo da rua Conselheiro Nobias, 
a prisão do individuo (le nome Joio Fe-
rcira de Almeida, criminoso evadido de 
Campinas, por ter sido pronunciado pelo 
juiz itaqutdla comarca. 

Essa diligencia foi effccltiada cm vir-
tude dò lima requisição do delegado dc 
policia local. 

llontcm mesmo, Joiío Pereira do Al-
meida, que é rco de crime de deflora-
mento, seguia escoltado para a cidade 
de Campinas. 

X 
Di:3K6Pr.i:AT)0—Aníonio Pedro dos San-

tos. um portique/, ccm a avançada edade 
de (i7 aimo.í, et irou-se hontem, ás tí ho-
ras e A) minutos da tarde, uo trecho do 
rio Trtuianduatehy, que banha as \ rjxi-
midades do Hospício do Alienados. 

O preto Jacyntho Ricardo de Oliveira, 
que pnssava uo momento, atirou-sc ao 
rio. coüsegnindo salvar o velho desespo 
rado. 

Trazendo-o para a margem do rio, foi 
logo reconhecida a sua identidade por 
pessoas residentes naquellas immcdiaçòes. 

O estado do aexngcnario é grave. 
Quando o examinou o medico legista, 

dr Marcondes Machado, Antonio Pedro 
dos »S'anto.4 estava sem lala o deitava 
sangue pela boeca o pelos ouvidos. x 

O dr. Oliveira Fausto, d . " delegado, 
rondou hontem, á noite, os districtos de 
Agua Branca, Perdizes, Caguassfi e Avo-
nidu, pertencentes a sua circuinsci ijiçilo, 
visitando os respectivos postos pilkj.ics. 

OuUharmo Pereira t o pas-
• ' ' ' ' pela roa 

O portuga» ttuUfcaimo 1'eroii 
r , hontem, á 1 hora da tard*, 

Dirai ta, cablu, batendo com • o» 
encontro a nina pedra. t'o"~ 
da queda um ferimento na 
foi vondusldo para a ToUcl 
de foi medicado pelo dr. Xavier de 

oabaoa do 
encontro a uma nadra. Como reoabeeso 

- eato aareajâo frantal, 
a Policia Central, on 

KsCAtA poLinai.—Está assim distrl-
ildo O serviço policial para hoje : 
Policia Centrai : de dia, o dr. Arthur 

iludge, 1° delegado i ds noite, o dr. VI-uuugp, i " ueiegauo ; u» iiui.c, v « 
ctor Ayrosa, delegado auxiliar. 

Serviço medico : do serviço interno, o 
dr. Marcondes Machado ; do serviço ex-
terno, o dr. Archer de Caatlllio. 

Policia dos theatres : presidirá o Smi 
t'ÂMtta o dr. »• de lemX, o o J1>lfft/ic«-
ma, o dr. Jo io Baptbta do Souza, sub-
delegado da Contraf. 

X 
NOTAS ÍA1AAS-0 dr. WeiifcsUu de 

Queiroz juiz federal substituto, negou a 
ordem do kmteas corpHtt impetrada em 
favor do Joio Teixeira do Araujo, um 
dos imjdicados uo facto da apprcliensáo 
dc nots» falsns na ma Tariassu. 

O dr. Jos«S Roberto, l " delegado auxi-
liar, quo so incumbiu da diligencia, cHjo 
resultado noticiámos minuciosamente, deu 
hontem busca na casa de Joáo Teixeira 
do Araujo, situada á rua Helvetia. 

Náo surtiu effeito satisíactirio, pelo 
quo a auctorldado «stá procedendo a ou-
tras diligencias. 

—Com respeito a outra diligencia tain-
b;m sobro notas falsas, procedida pelo 
dr. Victor Ayrosa, a" delegado auxiliar, 
temos a occroscentar que Vicente Iiusso, 
resideuto na estação Cerqueira Cesar, eu-
tregou hontem ao sr. dr. chefe de poli-
cia os iitWti cm notas falsas, quo lhe fo-
ram enviadas desta capitsl por Jacyntho 
Baffa. 

O dr. Ayrosa, tendo verificado a inno-
cencia do Russo, pól o cm liberdade hon-
tem, á noite. 

Resumo geral dos prémios da loteria da 

Capital Federal, extrahida hontem : 

<11805... 20:000$ 

141112... 'iOOOS 

13SU2... 1:000$ 

ritCHlos DG 200$ 

302:1 4551 8i'J;l 1097-1 18157 1I10S3 
22048 201112 40320 460 « 40*57 18273 
5201)1 57004. 

1'IIE.MIOS DE 100§ 

3830 4173 4270 0312 7035 15803 1 0453 
21007 SKWOl 207 f t 30015 52Õ1U 55353 
55188 50570 58213. 

ruKMios de 503> 

3143 4801 0130 0271 0005 14484 15002 
17020 20811 24472 20050 20140 32102 
85321) 30100 38030 42110 45502 45083 
4002. 

ArruoxiMAoõEi 
44804 o 44800—200$ 
14011 o 14013—100S 
15801 o 15803-100$ 

DEZENAS 

41P01 a 44870-1005 

140« I a 14030— 50y 

15801 a 15810— 50?i 

Todos os números terminados cm 05 
têr.i 12$. 

Todos os números terminados cm 5 
têm 2.-J. 

Telegramma recebido pelo ageuto geral, 
sr. Julio Antunes do Abreu. 

3 J " a . l l o o i K o . o a a t o s 

Falleceu liontoin, pela madrugada, o 

nr. José de A r n edo Costa Pereira Júnior, 

r.ntigo o conceituado coniiiicrcianto cm 

nossa praça, proprietário da conhecida 

Lei leria Pereira. 

O íinado gosnva do geral estima, pois, 

aiórii de ser um commercianto honrado, 

possuía exccllcntcs qualidades do cora-

rão . 

Seu enterro rcolisou-se hontem mesmo, 

com grande acoiupaiihamonto. 

Nossos pesamos a s.ia c:iina. famí-

lia. 

Tamboin nesta capital, falleceu hontem 

'q sr. Antonio do Pádua Cor.";üo «lu Je-

sus, um dos irais aullgds o estimados 

membros da coloria Portugusza. 

Seu enterro, quo t ;vo grande acompa-

nliüUlciiLo, sahiu do edifício dit Benefi-

cência Portugurza. 

A' sua família enviamos condolên-

cias. 

Ainda nesta capital, falleceu liontem, 

ás 5 horas da tarde, o sr. Muílii.is 

Trussordi, industrial nqui residente c- que 

contava apenas 30 aunos de edade. 

Seu enterro rcalisa-so hoje, ás 10 ho-

ras da ilinu!i.l, sahindo o féretro da lua 

S. João, 310. 

Falleeoram mais : 

i-X-t Kill Amparo, o sr. Belmiro dc 
Souza. 

Ko Iîio. d. Osuiitida Tourinho, es-
posa do tenente do ai lilharia Mario Tou-
rinho . 

Km Barbacena, d. Balbina de Oli-
veira, viuva do dr. Jouquini Bento do 
Oliveira e ii 01.1 do senador Feliciano 
Penna. 

lTsite;i q u e v e n d s s o r t e s 

Í 0 : 0 0 0 $ 0 0 ( ) 

á.-OOOílOOO 

2:OOOSOOO 

1 : 0 U 0 $ 0 0 0 

SMÍI3E IQTERiA 0E S. PAULO 
POR ogotio 

E x t r a c v ú o & 3 Í 3 J E 
1'EDIDOS A 

D u I í v i J í í s I V i íWüS & C . 

u l h o d e 1 9 0 2 

MOÜEHTO JUDICIÁRIO 
Tr ibuna l <lo J u r y 

Prwidatite, dr. Arlindo Oaeria, pro-
motor publico, dr. Adalberto Ourela; aa-
crlvto, major Sjrlvio Borba. 

Nfto houvo hontem sessío neste Tribu-
nal, por n lo haver nuuiero legal de Ju-
rados. 

Da urna snpplementar foram sorteados 
mais os seguintos jurados: Aprígio de 
Godoy, coronel Angelo do Araujo, Ber-
nardo Ribeiro Ratto, Camillo Levy, fcdn-
erdo Borges da Rocha, coronel Francisco 
Cyrisco do Oliveira Forrou. José Affonso 
Lntzo, Jo io üidlor, dr. Joaquim José 
Mendonça Filho, capitüo José Mendonca 
Filho, capltlo José Francisco do Assis, 
José Parente, Miguel dos Anjos, oapltAo 
Nicolau Matarazxo, coronel Octaviano de 
Oliveira e Roberto de Oliveira. 

Os jurados ono tiío rosponderain a cha-
mada hontem forain multados em OOJi. 

—Bojo, ser* julgado o Importante pro-
cesso « n quo é réo Uermoin Verdler, in-
curso nas penas do artigo 207 do Codigo 
Penal. 

Occiipará a tribuna de defesa o dr. 
JoSo Dento. 

• l u l z o F e d e r a l 

O dr. Wenceslau do Queiroz negou n 
ordem de huben.i eorvas quo lhe fòra 
impetrada por Jo io Teixeira de Araujo, 
accusado da passagem de uotas lalsas-
nesta capital. 

—A Socit lt) Italiana di Expor iationc 
Enrico deWAcqua desistiu da ac^áo or-
dinária que movia contra F . de Souza 
Pereira, por imitação de marca do fa-
brica. 

Kncerrarara-so hontem o siimmarlo e 
inquirindo dns testemunhas do processo 
crime instaurado coutra Antonio Marttna 
de Olivoira o Joio Soares, accusados da 
passagem do moedn fal;a. 

—Impotrou ordem do linbeas cor/ms, 
perante o Juizo Federal, Ignacio Rodrigues 
de Campos, accusado de crime do pas-
sagem de uotas falsas em Faitura e que 
so acha preso, desdo 17 de janeiro deste 
auno, sem procerso regular. 

Feste em Yit 
Do Jornal dc Piracicaba.da ante-lion-

tem, extrahimos a seguinte noticia : 
•Apesar dos duamentidos publicados na 

imprensa do 8 . Paulo pelo dr. Affpnso 
flcrlbcllo, inspector sanitário municipal 
em Ytú, correram ainda anto-hontem nesta 
cidado insistentes boatos sobre o appure-
cimeuto alli da posto bubônica. 

Quiisi todos os chefes do familia da-
qui, quo tOni os seus filhos no collegio «S. 
Luiz», nnquella cidade, seguiram hontem, 
nlim de os trazerem para suas casas. 

Na Camara Municipal tratou se hontem 
desto assumpto, o o sr. dr. Paulo do 
Moraes, inspector sanitário, já tomou al-
gumas providencias para prevenir a inva-
são do mal. 

IS nós, como todos, qne a principio n2o 
acreditávamos no apparccimciito da pos-
to naquellu cidado, em vista das informa-
ções negativas fornecidas pela Directoria 
do Serviço Sanitário áquefle illustrc in-
spector, estamos «gora certos do que s.s. 
so fundou cm algum facto digno de ini" 
portancia, para iniciar, como iniciou liou* 
tem, as medidas preventivas. 

—Ao sr. chefe iia estaçilo da Yttinna 
determinou o sr. inspector sanltario o fo-
cliameuto dos carros cm que vierem pas-
sageiros de Ytú, afim de ficarem estes 
cm observação.» 

Escreve o Ccniinercio c Ltsronra. de 
Ribciriio Preto : 

«Kslá marcada para o dia 31 do eor-
roiito, nesta cidade, u miniáo dos lavra-
dores do 7." dlstricto. 

Segundo nos consta virá assistir á mes-
ma reunião o sr. Bernardino do Campos, 
presidente deste Estado.» 

3 J * c i X i c ; i t a , ç ffi>5» 3 

Fazem nnnos hoje : 
A senliorita Nené Moreira, filèa do sr. 

Emygdio I.ino Moreira. 
1 i. Maria Augusta (loiíçalves Medeiros, 

esposa do sr. Jorge Medeiros. 
A nicuiua Maria do Lourdes, fiüi.1 do 

dr. Alberto Curdosu do M.rllo. 
O sr. Aristides Julio Cesar Romano. 
O sr. Erasmiiio Oocilauo. 
O capitSo Manoel Januario dn f>il>a 

Pinto, aiiianucuso do Corrcij dc 8. lViulo. 
ti major Marliuiuno d.; Andrude. 
l i . Ambrosina Ainelis do Soüzh,esposa 

do sr. João Baptista de. Souza. 

Piedosa ano::ynio t: .JT^-MOS hontcni 
unia cédula do i, e.riiu de i|ii!> uppü-
casscnios essa quaulia CM esmolas. 

Agradecendo a generosa dadiva, dis-
tiiliuirciros os 50§ a dez dos necessita-
dos que possuem eaitílo desta loiiia. 

O sr. dr. Fiiiist.i Ferraz faz Inij?, na 
secçào respectiva denta foP-iti. tuna pubü-
eaíjáo em favor do seu cousiiluiiite João 
Teixeira do Araujo, envolvido num pro-
cesso do notas falsas. 

ACÇOKH DR BANCOS 

9801 

P A R T E C O M M S P . O I A L 

S. Puulo, 10 do julho do 1002 

BOLSA DIO SÃO PAULO 
Ul.rlSIAa COTACÍES 

n.'.NDOS ÎTBI.IC'OS Vended. Coinp. 

Apólice* do ICstado.... 
G ernes dc 5 (7o 
Idem oir. prés timo d h 1895 
Letras da C. Municipal.. 
1.° empréstimo 

875$ 
070$ 
803$ 

015 

3." • 

•I." . 

91$ 
»5$ 
05$ 

Leiras da 17. rie Santos 
I.ctras da (J. Municipal 
de S. Curlo.s l a u2 a série 

Idem da .'i* série 
I.etrrs da O.de Camiiinas 
I.ctras da C. de Capivary 

60$ 

82$ 

70$ 

78$» 

55$ 

100$ 
200.» 

80S 

459 

122| 

840$ 
$ 

238S 
238$ 
2405 
237$ 
237$ 
108» 
108$ 
108$ 
235$ 
237S 
01.» 
02$ 
20$ 

855 

u * 

05$ 

38$ 

30$ 

12$ 
230$ 

Commercto e Industria 

Lavradora« 
Conatructor e Agrieol». 
CreditoK»al («rt. hyp. . 
Idem cart, commercial. 
Idem cora 20 I t 
Mercantil de Santos. . . . 
Rlbeirfto Preto 
Santos 
8. Paulo 
Unllo do 8. Carlos 

. . . . c 140 '/• 
Norte de S. Paulo 
IJnlâo de a Paulo 
Boneo dn Republica., . . 
Industrial Amparonse... 
Comin Italiano comOO °/o 
Piracicaba 50 % 

ACÇÕES DE CO.MPAIINIAS 
llygienopolis 20$ — 
Agua e Lux 
Antarctica 
K. du F. de Arnraqiiara 
Argos Paulista 
Industrial do 8. Paulo. 
Bragnutiiia 
Italo Paulista 
Mao Hsrdy 
Melhoraniéntos de Brétas 
(com 50$ realisados).. 

(laz do S. Paulo 
Lupion 
Meehanlcn 
Sorocubiiiia e Itiiana . . . 
Mogyana int. á vista... 
Idem, para o I o dia 
Idem, (a 30 dias^ 
Idem, nova em. (á vista). 
ldeiii,idem, para o l"dia. 
Idem.com 40 (á vista) 
Idem, Idem, para o I o .d ia 
Idem, idem (a 30 dias).. 
Paulista, Int 
Idem, (a 30 dias) 
Idem, cl30M»dinheiro) 
Idem, c I 30 "/«(a 30 dias) 
Progredlor 
Stupakoff 
Telephonies 
Unifto Sportira. . . . 
Itatibense 230$ 

LETRAS HYPOTHEC ARI AS 

200$ 

48$ 

M S 
58$ 
50$ 

4 t$ 

53$ 
54$ 
01$ 

B. Credito Real do 0 •/« 
Mora de 0 •/. a 30 dias. 
Idem 8 •/» 
Baucq Uniáo de S.Paulo. 
Idem do 8 'lo a 30dias. 

VENDAS REALISADAS HONTEM 
40 acç5«s da C. Paulista (opcraçlto dia 8) 

a 231$ 
G idem idem a 233$ 
1 idem idem a 23355 

25 idem Idem a 233$ 
100 letras da Camara de Santos a 77$ 
20 acçSos da C. Mogyuna (ex-dividendo) 

a 220$ 
40 leiras do B. C. Real 8 ",'a a 53S500 

i<i;i:';o DO I A T Í: EM SANTOS 
A Assocla(üo Comiuorcial recebeu os 

seguintes telegrauunas: 

SANTOS, 0—A's 12.0 
Procura na baso do 4S000. 

SANTOS, 0 - A ' s 2 . 1 7 

Mercado, calino.—Baso, 4$000. 
SANTOS, !I-A's 3.31 

Mercado, calmo. —Baso,4$000. 

IMlATA DO COLLMKll'10 
Está como inspector do ínoz de julho 

ffuri, o sr. (iabricl Ta 

BERDUO COMPARATIVO DOS FECHAMENTOS 
NO KXTKKIOIt 

Mczcx J'reijûs 

New ï u rk Havre 
5 7 5 7 

J'ilho c. '1.80 31.50 31.25 

Setembro Cs fi. 00 35.25 .15.00 

Dezembro fi. 15 30.1*) 35.75 
Marro 's D. SO 30.50 30.20 

Hamburgo I.otidrcs 

ü 7 5 7 

Jll'.'jO 28. Of) 28.00 28! 3 2813 

S«M ombro 23.75 28.75 2013 20 j 
Î) -/caibro 2D.50 20.50 301 20,0 

M.ir<;o 30.00 30.00 30 JO 30 ! 3 

18- Atltnlloiie (direct,,), u,,. , , 
boa e UorilMux. k , r ' 

CA.IllllOS EXriIANUEinOS KM I.ONDUES, 
DIA 8 

Subro Paris.. . , . • » C
Î 

> firuxcilas. • . . . 25.20 
» Berlin). . , . . . 20.40 •h 
. Gênova. . . . . . 25.44 

. Madrid. . . • . . 34.40 

. I.Ubto. . . , . , 42 
• New-York. . . 4.87 V> 
• Buenos Aires —Premio 

do ouro. . . . 130.CO 

COTAftfES I)OH ÏITI7I.OS llltARII I:IIIO3 t a 
LOMIllKS, NO HIA 8 

Apólices de 4 '.'« °/i (ouro)— 
1870 70 "h 

Apólices de 4 % 
1 av.) 

(ouro)— 
72 

Apólices de 4 % 
1 av.) 72 • 

Apólices de 5 °!o 
1805 

(ouro)— 
87 

l'nndiitjt-loan 5 , , , 08 'I, > 

Oeste do Minas 5 °k • • • 81 ',j 

Taxa do desconto no Banco da Ingla-
terra 3 "lo contra 3 "(„. 

Idem no mercado 2 7llt> °1„ a 2 '/« ".'». 

ULTIMAS COTAÇBES NA BOLSA UO BIO 

NO DIA 7 
Vends. 

807$ 
875$ 
800$ 
030® 
088$ 
157$ 
100$ 
701$ 
700$ 

Fundos públicos: 

fieraes do 5 °/o 
Euip." do 1805 

• ' do 1805 (nom.). 
• .de 1807 

de 1807 (nora.). 
. Municipal 
• • (nom.) 

Inscripçõesdo30/o 
• de 3°/«(noiu.) 

Estado do Minas (nom.) 
Estado do Rio nom... . 
Empréstimo do 1808.. 
Municipal do Petropolis. 
Apólice Est. Esp. Santo 

MALAS PARA O EXTKRIOIi 
A 8AHIU DO POUTO DO KIO DE JANEIRO, 

NO III:Z DP. JULHO 

Dia 15—Iberia, Bailia, Pernambuco, 
Lisboa, Corunha, La Pallice o 
Liverpool. 

Campa. 
8ii5$ 
870$ ' 
803$ 
031$ 
085$ 
155$ 
155$ 
009,3 
005$ 
050$ 
280$ 

II 
It 
it 
14 
1} 
or 
11 
n 
21 
2« 

totuerpia. 
. tO—Ctrdillire, Bahia, Pemii„o 

Dakar, Lisboa e torSS, 

Pallice o Liverpool 1 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

TAroMH A SAHIR Di: BASTOS 

Rio de Janeiro, Ita/iaa; 
Havre, Homer 
Ooaova, Hi Umberto.... 
Kio da Prata, Toscana 
Hamburgo, San Nicola». . 
Antuérpia, Ifeldrllicrr/ 
Buenos Aires, Lm .4///<., 
Londres, Ti/lie 
Llsbfla, Hèdoc 
Nápoles, Sirio.• !'.!!!"' 

VAPORES ESPEL A DOS KM SANTO» 

Rui, Ilapacy 
Londres, Tf/ne . , '" " 
Hamburgo, ArgrnHnn 
Marselha, Lot Amies 
Buenos-Aires, Mudar 
Nova-York, Grecian Prime 
líio da Praia, Stria 

VAPOUKS »SI'KKADO* No r.io 

Santos, Rd grano. 
Nova-York e esc., Coleriih/c.. ' 
Bremen o esc., Horni. 
Hamburgo • esc., Fcruuiiihn, 
Gênova o oac., Let Andes 
Oeuova e csc., t?i' Umberto 
Trieste e csc., Orion 
Bio da Prata, Horace 
Montevidés o am ., Saatos ] 
Bordc'os, Atlantiiine 
Liverpool e ate., Titian 
Kio da Prata, Iberia 
Antuérpia e esc., fir Item 
Santos, Heidelberg 
Aainburgo o esc., Prim f it i l'i 

drich 
Rio da Praia, Ctrdlllere. . 

varonts a »Aim: uo uiu 

Hamburgo e eso., Belgrano 
Oenova o esc., Hi Umberto 
Kio da Prata, AllaMtiquc 
Bordeos e esc., CardiUdrc 
Liverpool o esc., Iberia 
Nova-York o esc., ( 'n ter id jc 
Bremeu e oac., Heidelberg 
Hamburgo e esc., San Nicola-! 

• NOTICIAS DIVERSAS 
PREÇOS DOS ORNEUOS 

(Mercado 23 de Mar(fí) 
Assuear, k* " 
Arroz Japilo, sacca 

. Carolina » 
• Igtiapo » 

Alhos, restoa 
Batatas, 50 litros 

> doce, 50l i t ros . . . . 
Lombo, kilo 
Loitlo, uni 
Milho, 50 litros 
Ovos, duxia 
Palmitos, dúzia 
Polvilho, EO litros 
Queijos, um 
Toucinho, kilo 
Banha cm rama, k i l o . . . . 
Cebolas restea 
Carás, 50 litros 
Carno secca, kilo 
('amo de porco, kilo 
Carne do carneiro, ki lo. . 
Carno verde, kilo 
Farinha do mandioca,50 Is. 
Farinha de .nilho,50 litros 
Feijio, 50 litros 
(lallini.a, uma 
Pato, um 
Perú, um 
Frango, um 
Carne do poieo, sn lg . . . . 

S. Paulo, 0—7—002. 

' JUNTA COMMERCIAL 
BEsalo EM 8 DE Jtri.no iik 1002 

Presidente, dr. Procopio Malta . M T» 
forio, dr. J . A. do Andrade ; depiili« 
dos. João Candido Martins, João A ii mio 
Juliilo, Concelçfto Bastos c Mi;:' i .Jy.,5 
Cardoso. 

EXPEDIENTE 

Officios: 

Do dr. juiz de Direito da 2." vir» 
commercial do Santos, communicaudo 
por sentença do 3 do correi.to, fi.i de-
cretada u fallonoia dos negociauta d:i< 
quella praça, Miranda & 0: f >. 
luçini so as devidas coiumunicaçoes. 

Requerimentos: 

Do Henando & Landi, desta praça: I/.. 
pes & Aragão, da de Santos; 
& Machado, da do I'indanionliangaba, 
para o archlvamento do seus contractos 
sociacs.—Archivem-se. 

Ho Amorim, Bittencourt, fe. Marti::'. 
do Mattáo, para o mesmo fim.—8 !! :n I 
o segundo exemplar com selio fixo f • • t • - - j 
tal. 

De Resende, Silva & C. , desta j.r çi, 
para o archlvamento da prorogate) lo ; 
seu contracto social.— Archive-so. 

Do Josó Pereira Urai ja, Carvalho Se ] 
Figueiredo, Reuuiido üc Landi, ciesta pra- | 
çn; Passos & Cunha, Fares Mutran, da 
do Santos; Siqueira, Mattos & C. , da J i 
Jacareiiy: Hildebrando Cintra, da da 
Franca; Lucio & Ribeiro, da do Cravi-
nhos; Antonio d'Agostino, da de Américo 
Brasiliense; Francisca Urisolhi d'Agodi-
uo, da do estação do (inariba. para o 
registo do suas firmas commore.iac.i.— 
Registem se. 

Do Amorim, Bittencourt & Martins, -Is 
praça do Mattáo, para o mesmo f.ni.— 
ãallem esto com sello ostadoal d;, mil 
réis, o cumpram o despacho proferido tie 
requerimento cm quo pedem o arci.iva« 
mento do contracto social. 

D i Antonio Egydio Sc Irmão, da pra;i 
do Campinas, para o registo da in.ir.a 
que adoptaram para o «Café Bourbon», 
de seu commorcio.—Registo-:,o. 

De Nicoláu Matarazzo, interpreto cora« 
mcrcijil, para o archivameuto do coulio" , 
cimento do imposto pago á municipal!-
dado pelo exercício do sua profissão — 
Como requer. 

Do Eduardo Wright, da praça do S*.il»l 
tos, para lho sor passada carta de ror»« 
retor de navios.—Como requer, prcsiin» ' 
do n competente fiança. 

8S000 
2 $500 
l.?S0í) 

lojooo I 
3.»000 

lS ioo 
3$50'' 

13S000 1 
2$500 

1$800 
I$700 
4$õ00 
l$20ij 

LSRO-'I 
$0i X) 

«$00.1 
5ÇD00 

13$tXH) I 
2$200 

12$000 I 
1581 m 
1$200 
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FOLHETIM 33 

O T T O L O N G U I 

Tradução especial para O Commcrcio dc São ranlo 

Por terem saliido hontem truncadas an duas ulti-
mas eolumiias do folhetim, reproduzimol-as hoje, se-
guiiido-se então a continuarão. 

XI I 

HISTORIA DD I'M Rl'BIM 

Creio que nada lia de censurável em 
meu procedimento. 

—Pois não. E' satisfactoria sua nar-
ração; peço-lho mesmo desculpas pelas 
perguntas indiscretas que lhe dirigi. A 
principio, não comprehendi bem os fa-
ctos, mesmo porque, para isso, tinha 
tertas razões. Agora, diga-me umacoti-
ea:e3tava o sr. proximo de Emilia, na 
occasiilo do crime, assistiu á perpetra -
ção delle? 

—Achava-me perto de Shelierezada 
e esperava a occasião de beijar-lhe a 
mão, quando ouvi Barnes gritar que se 
liavia commettido um roubo, ordenan-
do a todos que baixassem a mascara. 
Desembaracei-me do meu dominó, diri-
gindo-me ao agente, logo que foram ac-
cesas as Jampadas, apagadas na sua 
maior parte para que se destacasse, na 
meia sombra do salão, a illuminação 
deslumbrante da gruta de Aladin. 

— O sr. devia ter lembrado o alvitre 
de serem revistados todos os convivas. 

—Foi justamente o que fiz, tendo-se 
a iaso recusado Barnes, que, c e r t a m e n -

te, perdeu a fé nesfas diligtuciaa, desde 
o crime do caminho de ferro. 

Alii, os dous homens riram-se a ban-
deiras despregadas, como que gosando 
ainda do desespero do agente no dia a 
que EB referiam. 

Mitcíiel lembrou a idéa de irem ambos 
até no Club, para onde se dirigiram. 

Aiii entrando, o porteiro informou 
Mitchel de que Randolph estava uo sa-
lão c desejava falar-lhe. Mitchel e Tliau-
ret para alli se dirigiram. A sua entra-
da, Randolph levnntou-so. 

— Iiandolpli, disse Mitchel, deseja fa-
lar-me? 

— Não particularmente. Tendo vindo 
jantar aqui, disse ao porteiro que o pre-
venisse disso, lio caso de vir hoje atò 
aqui. Estava desejoso de encontrar com-
panheiros. Era só isso. 

— Não gosta, então, de estar só á-3 
refeições. Não é assim? 

— Jantar é uma cousa massante, só 
tolerável quando se faz em agradavel 
companhia. Sr. Thauret, quer, por aca-
so, jantar também commigo? 

— Se me honra com um convite, ac-
eeito e agradeço, respondeu este. 

— Jantaremos então juntos. Agora, 
como tenho algumas cartas a escrever, 
peço-lhes que me dispensem por alguns 
momentos. Encontrar-nos-emos na sala 
de jantar reservada, ás sete horas. 

— Randolph deixou os companheiros, 
subindo ao andar superior do hotel, on-
de encontrou Barnes, que o esperava. 

— Então, disse o agente, arranja-se a 
cousa ? 

— Está tudo prómpto. Mitchel ja 
veia, trazendo Thauret comsigo. Não 
comprehendo a intimidade que nasceu 
entre elles. Ma3 taiwbem isso pouco im-
porta. Jantarão amboa commigo nu «os-

so gabinete particular. Determinarei as 
cousas de modo que a nossa refeição 
seja servida na mesa próxima ú porta. 
Se o tem bona ouvidos, poderá ter 
conhecimento de tudo que se passar. 

— Estou satisfeito com o plano, pode-
rei ouvir, pelo menos, grande pr.rte du 
conversa travada durante o jantar. 

-- Agora, d.í.se Randolph, ó conve-
niente que o Fr. vá para a l.ibliothecã, 
escolhendo um canto bem escuro, oudè, 
protegido por um jornal, poderá pastar 
despercebido a olhares indiscretca. 

A"a coto horas em ponto, eu e meus 
hospedes estaremos lia mesa e, cin-
co minutos mais tarde, seu logar es-
tará preparado, em ponto estrategico, 
podendo o sr. oecupal-o com toda a se-
gurança. 

Barnes seguiu as indicações recebi-
das, emquanto Randolph providenciava, 
afim de que seus hospedes fossem bem 
servidos. A's sete horas, Thauret e Mit-
chel juntaram-se a elle, dirigindo-se to 
dos á snla de jantar reservada, onde 
cada um oeeupou seu legar á mesa 
Pouco depoiB, um ruído tle garfos e de 
copos indicava que o jantar começava 
a ser servido. 

Depois de servido o terceiro piy.to, 
Randolph procurou dirigir a conversa 
para o assumpto desejado. 

— Espero, disse eile, dirigindo-se a 
Mitchel, que já esteja completamente 
restabelecido da indisposição que o pri 
vou de assistir á festa da casa de Van 
Rawlston. 

— Oh ! não soffri grande moléstia; 
uma ligeira indisposição, cujo único in-
conveniente foi impedir meu compare-
cimento á festa de Van Kawlston. EB-
i toa convencido de que, se alli me achas-

se, teria evitado a miss Keiíisen o des-
gosto do perder seu rubim. 

— Mitchel, é verdade que liada tem 
de agradavel perder um objecto de 
valor; mas crc-io não lhe será difiieil re-
mediar esòa perda. 

— E porque pensa assim ? 
— Porque sei que possue muitas jóias. 

Dizia, ainda lia pouco, que, para collee-
cionur tão grande numero de pedras 
preciosas e tel-as guardadas em logar 
onde ninguém as veja, ó necessário não 
ter a cabeça em tenuus. Alegrei-me 
niuito quando soube que havia feito 
presente do rubim á sua noiva, conside-
rando esse facto como ura sjmptoma 
do regresso ao bom senso. Não duvido 
de modo algum quo você tenha entre 
outros escondidos entre suas jóias, um 
rubim egunl ao que foi furtado. Porque 
não remediará assim o desgosto do mios 
Remsen ? 

— Está você muito enganado; não 
posso tão facilmente como pensa fazer 
o que me lembra, e encontrar um rubim 
semelhante ao que perdeu minha noiva. 

— Porque isso? ha algum segredo 
nisso, a pedra tiuha alguma cousa de 
particular ? 

— E' verdade; mas não me convém 
falar sobre esse assumpto. 

Esse modo breve do desviar a conver-
sa surprehendeu Raudolpli, porque Mit-
chel, embora não gostasse de mostrar as 
gemmas que possuia, não evitava, en-
tretanto, falar nellas. Randolph, lem-
brando-se das indicações do agente, pro-
curou seguir outra direcção: 

— Mitchel, disse elle, sou capaz do 
apostar como você é capaz de dar a 
mi33 Remsen um rubim egual ao que 
perdeu. E vou ainda mais longe : pode, 

se o quizer, restituir-lhe o que lhe foi 
furtado. 

— Espero poder fazel-o, foi a única 
resposta do .Mitchel. 

— Você não me comprehendeu. Que-
ro dizer que acredito ter sido sua mo-
léstia em Pliiladelphia uma verdadeira 
farça e ter sido você quem praticou o rou-
bo do rubim. 

— Pensa assim; mas por que série dc 
absurdos foi vocô levado a esse ab-
surdo? 

— Acredito nisso, porque julgo o te-
nha levado a isso a vondade de ganhar 
a aposta. Além disso, eó você poderia 
ter retirado o alfineta dos cabeilos dc 
miss Remsen, ella só o permittiria a 
vneê. Não creio que ella tenha sido rou-
bada som o perceber. 

— Randolph, essas repetidas nllu-
Eões a miss Remsen em esta nossa con-
versa e principalmente a ultima, em que 
faz suppôr ter sido ella minha cúmpli-
ce, tendo de bom grado consentido nis-
so, desagradam-me profundamente. Des-
culpe-me a franqueza, mas acho um 
modo pouco correcto de receber con-
vidados. 

— Mas eu não tinha intenção de of-
fenaa, meu amigo, fique certo disso. J á 
quo te desagrada o assumpto deixemol-o 
de parte. 

Essas palavras foram seguidas de um 
longo silencio. Randolph havia exgotta-
do todos cs recursos que estudara para 
fazer Mitchel falar. Estava bem con-
vencido do que nada se adeantara até 
então. 

Com Barnes não se dava o mesmo; o 
pequeno dialogo levara-o a uma conclu-
são positiva. Uma duvida já se trans-
formara em certeza. 

Convençera-ae o agente, pelo tom 

das palavras de Mitchel, do que, embora 
tivesse elle tomado parte 110 crime da 
noite do baile, miss Rr'insmi estava iu-
iioiente e extranha a qualquer conluio. 
Durante o silencio que se seguiu ás ui-
tiniaa palavras de Randolph, o agente 
ancioBo e preoceupado temia quo os 
convivas não se occupassem mais do 
caso do rubim. E' possível que assim 
fosse, ee Thauret, até então calado, não 
livesse trazido de novo á baila o roubu 
da noite do baile. 

— Peço-lhe perdão., sr. Mitchel, disío 
elle; mas suas palavras da lia pouco, 
dizendo ter o rubim furtado alguma 
cousa de particular, excitaram minha 
curiosidade. A menos quo existam ra-
zões especiaes e poderosas, desejaria sa-
ber a historia dessa pedra, so é quo e la 
a tem. 

Houve uma pequena pausa, durante a 
qual Mitchel baixou 03 olhos solne a 
mesa, como se procurasse a Eolução da 
uin problema. Randolph estava satia-
feitksinio, vendo quo Thauret viera in-
esperadamente em seu auxilio e, obser-
vando a heBitação de Mitchel, julgou 
que em Mitchel se travava uma lucta 
entre o desejo de falar de sua idéa fi-
xa e n conveniência de calar-se sobre 
assumpto perigoso. 

O agente, do seu posto do observa-
ção, esperava também ancioso as pri-
meiras palavras de Mitchel, tendo para-
do a mão que conduzia á bocca um pe-
daço do bolo. 

— Muito bem, meus srs., vou contai 
a historia. 

Barnes trincou o bolo que tinha n : v 

mãos com um »orriso de immenaa satis-
facção. 

1 tContinú£ • 
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S. Paulo, D de julho de 1902 DR. FHF.DERICO AUBAXCHES, presidente 
J. A. (JAU< IA, gereute. 

- f f i S -

D E M O K S T R A Ç f l O d a c o n t a d e L u c r a s c P e r d a s e m S O d e j u n h o « 3 o I 9 C 2 

K E B I T O 

COMMISSÕF.S 
Pela» paga» duronto o 

1'UXMI OH 
Telo» pago» du. nte o semestre lC9ít90>900 
Mcuos os <|U0 pertencem ao semestre seguinte 29:81931840 

nE«PE»AS OPRAItS 
Honorários da directoria c Conselho Fiscal 23:1G6#G00 
Aluguel do prédio em Bentos, vencimento do agente e 

"maia pessoal do Ilanco, objectos de eacriptorlo, etc. 80:85fi.'$787 

LUCRO» MQUinos : 408:8I8$247 
Assim distribuídos: 

X.ucros suspensos i • • • • • • 80:000$000 
23 ° di.idendo a rnzito de 12 ",'o ao nnno ou fi$000 

por acÇSo 300:00055000 
Imposto do 26." dividendo a 2 V. °/o 7:500.|000 
Baldo do lucros que passa para o semestre seguinte.. 71:3185247 

000.5203 

110:077.15120 

110:0235447 

408:8183247 069:549$077 

O E t B D I T O 

Saldo que passou do semestre anterior 
Junos 

Pelos recebidos durante o semestre 
DESCONTO» 

Pelos recebidos durante o semestre 
Menos os que pertencem ao semestre seguinte . . . 

COMMISSOE» 

Pelas recebidos durante o semestre 

214:930^280 
2l:978$i«30 

62:105® 011 

309:280$a8ß 

189:967$050 

48:1468650 

059:5495077 

S. Paulo, 9 de julho de 19(i2. 

S . E . o u O . 
J . A. GAECIA, gerente 

Declarações commerciaes 

A o c o m m c r e i o 

A quem interessar communicatnos que 
nesta data temos dado procuraÇüo bas-
tante ao nosso guarda-livros, sr. Eámont 
I I . Krisdilte. 

S . Paulo, 8 do julho dc 1902. 
3 2 VANOBDFN & C . 

B e c ç ã o 1 1 - V 3 T O 

Ao publico 
O Commcrcio de Siín Piinlo, notician-

do, lionteni o inquérito a que a poli-
lia está procedendo sobre introdução dc 
notas falsas, offirma que Jo io Teixeira de 
Araujo, um dos indigitados, é homem sem 
modo dc vida que lhe garanta a subsis-
tência, gastando nababescamente e dUeli-
do-ee empreiteiro de obras. Para de-
monstrar a inverdade da asserç.lo, publi-
camos a declaração abaixo : 

Nós, abaixo assignados, declaramos, n 
pedido do advogado do sr. Jofio Teixei-
ra de Araujo, dr. Fausto Ferraz, que co-
nhecemos o sr. João Teixeira de Araujo, 
vesidonle nesta capital, cotu a profissão 
ile empreiteiro dc obras, e com elle tc-
jnos mentido relações, tanto particulares 
• orno commcrciacs. que nos dito direito a 
nffirmar a sua bóa condueta e iiouestida-
ile, sendo homem trabalhador e muito co-
nhecido pela sua profissão. 

Ç. Paulo, 8 de julho dc 1902. 
Pinheiro ífc Mello 
J . Tinto Villcla & C . 
Luiz dc Souza 
J:ou7.a Carneiro & C . 
Jlias Moreira & C. 
Zeferino Carramillo 
M. Carvalho 

Antonio Pereira da Cur.ha 
Cunha Cabral & C. 
•Tosó dos lieis 1'iuto da Rocha 
.losé Patrício Fernandes 
Magalhães liurlier & C . 
I , . M. de Mello 
íícabra & C . 

.losé Anselmo dc Carvalho 
Antonio Silveira de Faria .Café Guarany) 
Souza Handâo 
.lorge Moreira I.eol 
Augusto Malafaya Nunes 
1. J . Vieira dos Santo». 

Completa hoje mais um anniversario 
ratalielo o or. major Martiniano de An-
drade. 

•S. Paulo, 10 de julho do 1902. 

' Banco do B, Paulo 
25° DIVIDENDO 

Do dia 12 do corrente em deante, pa-
gar-se-ú na thesouraria. deste Banco o 
dividendo relativo no 1" semestre deste 
nnno, u razjo de 12 "[0 ao anno, ou 
O.SIKIO por acçfto. 

S . Paulo, 9 de julho de 1902. 
Pelo Boneo deS.Pau lo : 

O gerente, 
4—1 J . A . ÜAI.CIA 

Notas falsas 
JoHo Teixeira dc Araujo, por seu ad-

vogado abaixo assignado, vem pedir no 
publico c aos seus amigos que suspen-
dam qualquer mau conceito que tenham 
feito do si, A \ista das noticias da im-
prensa; que esperem sua defesa, tolhida 
«té agora, pois, cm tempo, depois que 
se acabar a sua Incommunicnbilidade, se 
deus lhe ajudar, c houver ainda sãs con-
sciências, saberá destruir aaceusar;ito qnc 
lhe fazem, c que tanto lhe dúc. 

S. Paulo, 9—7 1902. 
FAITSTO FEEBA/. 

Um medico distíncto 
Attestado do sr. Benjamin Targiny 

Mos», capitfio-teneiite da I .* classe do 
corjio de saúde do Exercito, medico da 
Sociedade Portugueza, etc. etc. 

Attesta que experimentou em si mesmo 
o em sua clinica civil o militar as piiulas 
anti-dyspeptlca» do dr. Heinzclinann com 
muita vantagem sobre todos os outros 
preparados contra a prisão de ventre, 
«lôres do cabeça, enxaqueca, tontura, mc-
laneholla, dlarrhca. insoinnin, palpitação 
do coração e contra as mil moléstias 
nervosas'que acompanham sempre em va-
rindas forma» as moléstias chronica» do 
abdoiuem. 

O referido é verdade, o que affirmo 
ill fide f/radíis. 

Bagé.—«Firma reconhecida) 

Unira quo vende sortes 

4 0 0 0 0 $ 

4 : 0 0 0 $ 

2:000? 
1:000$ 

mm LOTERIA DE S. PÂULD 
POU oçooo 

Extracção H O J E 
PEDIDOS A 

D o l i v a e s X u n e s & C . 

Única que vendo sortes 

4 0 : 0 0 0 * 

4 : 0 0 0 $ 

1 : 0 0 0 $ 

Grande Loteria de S. Paulo 
L'OR FISOOO 

E x i i r a c ç ã o K O i E 

PEDIDOS A 

Dolivnes Nunes & C. 

Idóal-Club 
A directoria participa 

que a 3 a partida 

aos firs. sonos 
dançante, so rcalisa no 

üiii 19 do"corrcnte, no Salão Gertnania, 
dando ingresso o recibo desto inez. 

A lista de convites já sc acha á dis-
posição dos ine.snios, á rua do Boni Ke-
tiro, n. 30, devendo encerrar-so no uia 
13, iinprcteriveliuente. 

S. Paulo, í) dc julho dc 1002. 
4—2 A dirccloiia 

EYPHILIS 
MOLÉSTIAS DA PEI.I.E 

DO COUUO CABEI.I.CDO 

K. DOS PF.I.I.03 

ira Paula lima 
Medico especialista 

com longa pratica r.os lioa-
pitaes da Kuropa, mrmbro 
da Sociedade dc Jíyciene de 
França, socio benein-rito (COM 

A CHI:Z 11UMANITAIUA) D0S 
hosjiitacs da IJoal e Beneméri-
ta Sociedade Portugueza do 
Benefircneia do líio de Janei-
ro.—Coni. : de 1 1|2 ás 4, á 
rua 15 dc Novembro. 23 Iie-
sidcncia, rua dos Guayauazcs, 
u. 31. 

Soffreu muitos annos 
Aconselho, com a maior convicção 

com o coração cheio de eterno rcconhc-
ciincnto, aos que soffrem dc dyspcpsias 
c de prisão de ventre, o uso das piiulas 
anli-dyspcpticas do rir. Hcinzelinann. 

Tomando estas pílulas, fiquei bom, de-
pois de soffrer muitos annos. 

Espontaneamente pas«o o presente, que 
f irmo.—Pelotas.—GKACIANO MACEDO DK 
AnAU.ro. 

ITiih<a que VOBÍIÜ sorícs 

-a, O : o ó » o $ o o » o 
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POR C$000 

Cirando Lo ter ia de S. P a u l o 

E x t r a c ç ã o H O J E 

FKIMDOS A 

I > o I 2 v a e s \ u n c s «S: C . 

s 

S J i f l f ò T C 

— DO — 

Dr. Oliveira Botelho 

Fy.ncciona nos prédios de uma 
aprasivel e saudavcl chacara, si-
tuada no alto de uma pequena 
colliiia e reúne todas as condi-
ções de hygiene, conforto e sa-
lubridade indispensáveis a esta-
belecimentos desta ordem. 

Dispõe de optimos aposentos 
para o tratamento do doentes 
que podcrSo ser recebidos a 
qualquer hora do dia ou da 
noite. 

Praticam-se operações de pe-
quena e alta cirurgia. A instal-
lação da secção cirúrgica é feita 
do modo a satisfazer os precei-
to» da mais rigorosa asepsia. 

Encontra-se neste Hanatorio 
uma »ecçSo especial para alie-g 
nado», isolada, completamente K 
independente das outras secções 
o construída do inodo a oífere-
cer as necessarias condições do 
liyglene, conforto e segurança. 

Este Sanatorio dispõe também 
de uma bem montada pliariua-
cia e do poderoso recurso de um 
estabelecimento hydrotherapico 
de primeira ordem. 
L a r ç j o « Io P n y s a n i l í i 

n . « 

Entrada pela rua de S. João, 40 

D E N T I Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S 

«a, 1 c^ w* i a 
DF, 

T . D U T K A 

O s « I i f t < i n c ( o s o c o n c o H i i a d o o c l â n í o o s S . P a u ! o 

Pr . Galvão Dii^no 
Dr. Marcarido da Silva 
I)r. Paum Lima 
I)r. Pereira da Rocha 
Dr. Mello Barrett o 
Dr. Pliiladelpho do Lima 
Dr. Buptistu dos Anjos 
Dr. (louçalvo.s Thcodoro 
Dr. Moura Azevedo 
Dr. Américo Brasiliense 
Dr. Castro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano de Souza 
Dr. Franco Meirelles 
Dr. Souza Castro 
Dr. Candido de Almeida 
Dr. Leite Brandão 
receitam a MATRICARIA, 

ras c attestait! u sua eífic 
Ö-A-S. PAULO. 

Dr. l'aria Rocha Dr. Lonrenr;o Messutti 

Pr . Oreneio Vidigal Dr. Aram:?, do Almeida 

Dr 1'ruetuoso Dinlo Dr. Krneslo l'aivào 
Dr Araujo llatto-Grcsso Dr. Aceacio de Araujo 

Dr Antonio Moura Dr. I', de Sant'Amia 

Dr •laverai Fortes Dr. Joäo Sodini 
Dr lo;naeio de Re.'.ondo Dr. Alfredo Teixeira 

Dr Carlos Comerr.de Dr. líemi^io (íitiiiiarães 

l)r Soeiro de Carvalho Dr. i i uzM i de (i'ieiroz 

Dr Agi, lio Leite Dr. Hora de Magalhães 

Dr Hálitos lianffel Dr. João l'edro da Veiga 

Dr lilidio íjnaritá Dr. F.ap !,;•) Hertz 

Dr Corte tiuinuiril's D. . Canuto Vil 

Dr líolemberg Sampaio Dr. Vir;; i: > I.ez -iido 

Dr Iirnesto Cotrim Dr. Francis o Oliva 

Dr I.i-onidio Ilibeiro Dr. At'fon o Splendor« 
Dr José Antonio de Mello Dr. M. Fran:-', Costa 

de F Di:rn\. noa :.offriiit'!iit.os d 1 ntií.ào dus erir.it-

acia. Inventor e fabricant«. '. D IÜA. l ua do Rosar: >, 

H -

T # ® m m A 

Cnr/a do exiuo. eons". It. A. flariùo l\i'oto: 
• S. Paulo, 10 de junho de !!> .--I.:: i. sr. dr. CAR: 

I.CSSA.-—Venin de receber a caria que v. s. se dignou dirigir-me 
na qii il pede a minha humilde opinião sobre a iu;: i. .% de toriw 
ca Ti: de sua invenção. Nada posso di/.er quant» à m .t i-in >!, 
porque, não a couhecendo, n:\o posso apreciar as sitas ^antaiens 
« eononiicas,—poupança de trabalho c despe.-;;,:; cm s A f D; > i.nia-
ineiito. < tuant o, porém, ao produeto, me pare :e satisfa/tr i s ma-
iores I Xis -ncia;, ; egual, se não superior, m I.v V. ..r si I:'je ''.j. 
nhecido. Sobretudo, conseguiu a sua machina uni resultado de ines-
timável alcance, EOLTAI.ANDO o pó DE CAFÉ DE APPAIIFNI;A 
IKFEIMOR /.o DO HAIS sci'EiiioR, depois do torrrttdos e principal-
mento depois de inoidos, nenhuma differença se observa quer n > 
aspecto, quer no aroma c quer no gosto.—Portanto, a grande dif-
ferença de preços qne uni e outro encontram nos mercados deve, 
senão'dcsapparcccr completamente, pelo menos soffrer considerável 
attenuoção que determinará incalculável vantagem para oi pr.,di: : 
res, vietimas das classificações caprichosas. Agora, principalmente, 
que se agita, com probabilidade de exilo, a questão de dar sabida 
livre, com uma bonificação, ao café torrado, peio porto de KMIIIO;, 
muito naturulnicnte n exploração desso serviço trará grande desen-
volvimento á tal industria e lucros importantes aos interessados— 
lavradores e intermediários. Outras vantagens poderio haver ni:ida, 
mas estas só chimicamentc poderão ser reconhecida». Em todo o 
easn. v. s. está prestando um serviço de muita monta.—De v. s. 
affectuoso creado, obrigado.—li. A. G ne ido Peixoto. • (15—8.. . 

0 -
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Todos lein razão de sobra para se que'" 
xnreni da grande falta de diuln-iro, e até 
parece augmentar as enfermidades, e por 
isso a Drogaria llariiel & C. acaba dc 
receber sortimento das Piiulas .Sudoríficas 
e tem sempre os pós anti-hemorrhoidnrios, 
licor anli-psorico e anti rhcuiuntico Pau-
listano e outros preparados de Luiz Car-
los, que lambem se vendem na casa l.ebre 
Irmão c Mello, e lio Rio de Janeiro, na 
Drogaria Silva üoine» &. C'., ú rua da H. 
i'cdro, n. -1. tJ'-

2 o s omos t r o 

A epidemia dos espirros, tosses, in-
fluenza e constipações, vai alastrando por 
toda parto e e por isso que anguicnta a 
procura das Piiulas sudoríficas na Dro-
garia Paulista de P . Vaz de Almeida & 
C . , que acaba de receber sortimento.e 
também na casa l.ebre. Irmão Sc Mello, 
e cm Santos Itodolpho Guimarães. 0—5 

E m 2 "t h o r a s u m a p a M i i h a 

do 

dissolvida lentamente na bocca de hora 
cm liora 

C u r a { r c ( | i i c n ( e m n n l p q u a l -

q u e r t o s s e e m 2 í h o r a s 

A venda em todas as pharmacias c dro-
garias. 

Únicos fabricantes dr. V. A. DE PE-
RLVI e IiíMAO—Rio de Janeiro. 

Depositário geral no Estado dc S. Paulo 

B A B i U Ü Z » & C . 

S. PAULO 

S a q u e s sob ro a E u r o p a 

/ l ç / «- i i o ï a «!i> I t n n e o C o m -

m e r c i a l <!<> ü ' n i t o s a c a p a -

p a I o d a s a s c i d n i l o s , v i l l a s 

o í i i i a s «Io I ' o i ' t m j i i l , 5 í « ;s-

p a u l i a e i l a l i a . 

H u a O i i i n z p <fo r ^ o v o i n -

í ; ; ' 0 , : t O - . V — 6 . E ' a i i l o . 

A ; / c n t e , l ' a l î i c i o ! > r -

i i n u i l o s . 10—0 

D r . O l i v e i r a E o t o i h o 

MF.DICO E OPERADOR 

Pi itliea Iodas as operações dc 
jicqueua e alia cirurgia 

Eytecialidade em moléstias das 
rias urinarias, do vtero, 

sff/ihiliticas e da jjclle 

dór. 
cura radical, sem 

Estreitamento da orethra, Ira 
tament o sem 

1 lydrocele, 
dòr. 

Tumores do utero, do seio e 
dos ovários. 

Tumores, pedra e catbtrro da 
bexiga. 

Ulceras e caries. 
Cancro dos Ijhios. 
Cura radical das hérnia». 
Operações nos os,os e nas 

articulações. 

CONSULTAS das 8 ás 11 da 
manhã e de 1 ás 3 da tarde. 

40—Ruade S. Jfião i O 

CULTIVADORES 
<l«e tanto eoffreis do calor 

no verão, no tempo da colhei-
ta, cuidado com n ngun quo 
bebeis I Re ella iiilo fôr muito 
pura, se contiver inierol ion, 
podei» npniiliar a léiire ty-
phoide, a dysenteria, ou a in-
fluenza. 

NÓB VOB ncoup.elhnmos pu-
rificar a agua, .luitundo oa 
maus niicrofiioB tjue eii;t pousa 
conter. 

Para conseguir Uto, o iiiaiu 
certo é servir-voa tio AicntiAo 
de (íuyot. 

Com effeito, basta o Alca-
trão de Guyot pnra matar io-
dos o» maus micróbio» que ue 
acham na ajíua o que alo a 
causa de totlaa aa moléstias 
epidemicas. Faz, pois, sadia e 
bôa a agua quo bebemos, ees-
sim nos garante contra toda 
sorte de epidemias. Basia dei 
tar uma colher do chá, de Al-
catrão Guyot, em cada copo 
tie liquido que se beber ás re-
feições. 

A' venda em todas as phar-
macias. 

P. H. —Be quizerem vender-
lhes qualquer outro produeto 
em lugar de Alcatrão do (íu-
yot. d e s co t t i i e r c e , é por 
i n i e i r e s s c ; recusem i'laiicn-
inente; exijam o verdadeiro 
Alcatrão de Guyot; e, para evi-
tar todo engano, vejam o let-
treiro. O tio verdadeiro Alca-
trão de (íuyot deve ter o no-
me de Guyot em grandes let-
tras o, atravessada, a assi-
gnatura impressa com tres co-
r e s , roxa, verde c vermelha, o 

o endereço do Laboratorio: 
Maison L. F R E M E , J!>, rir 

Jacob, Paris r Iíio de Jun 'iro. 

O Alcatrão de (íuyot é fabri-
cado no laboratorio da casa L. 
Frère (a Champigny & C.,suc-
cessores) no Rio de Janeiro, 
peio pharmaceutic da mesma 
casa cm Paris, formado na Es-
cola Superior de Pharmacia de 
Paris. 

SOTA .—Póde-se s=ul.;t::uir o 
Alcatrão de fíuyct p.-ii s t !-
psulas Guyot de Alcatrão de 
Noruega puro—t.'lido a mes-
ma virtude para curar—dua.-
oii tres capsulas cm cada refei-
ção. 

.4« rcnfale .• •• Cf/ "fcr.? d-

Gii /'jI üão 1)1(1111(' •r-.-itptei-

Iura ele Uti;,:' e.- lá im\.i-r. rn 

eoi.i tinia pre'a em rwli ca-

psula. O t r r . ^ . nK-n ' o v e m a 

c u l a r Kó Í C O r « é l a p o ? 

d t a , e cara. 

A M A 
Offernee-ae uma bò» para dormir oni 

eiM i dos patrões 
Traia-*» 4 rua Alvaro de Carvalho, n. 

17. 8 - 1 

Sementes de catin-
gueiro rôxo 

Nova», liruiia* u rgpricho, 
a cinco mil rél* o Macno «le < 
pui casa do Ooni.alo Ibarilicz, 
Boitin g a. Mogyaiia. 

Vcniît'iii-Hc 
em litron, 
CHtaçâo 

1 0 - 1 

É F K I I T A A Í T E S I Ç Ã O 

aproveitar n 

nOTEL BRAGA51ÇA 

largo da Lapa, 9 
{Capital Federal) 

Rfi'ommcnda-Nc pela *tm Ncnedade. ex-
IUHÍvamenfO para famílias e cavalheiro^. 

Preros modicoB. cO— 1 

Per d ou se 
Foi perdida Uojn, dia 1), HH 10 horas 

e 15 IH. da manhà, uma cadoruettt da 
Caixa Kconomlca, com o valor do 117$«! 
o nomo de Martinho, de menor edadc, uoin 
a data do anno de 1801. 

1'ede so n obsequio, a «juem tiver nclia-
do. entregai u ú rua Voluntários da Pa-
tria, n. H2. 

H. Paulo, 9—7-902. 3-1 
Todo «quelle quo «piiy.cr 

oci u.slflo veja os pregos : 
Sobretudos e superiores cavours do 

Iíio Orandf, pnra meninos de todas as 
edadc*. de l o$ para «iuia 

CaniisaH e ceroulas dc flanella inglcza 
para nn nino*, a 

fnruisas de gouima para meninos, 
1 j-ÍOOO. 

Cobertores do Kio*Orande, de 13 c a! 
godJo, a i)h:inta#tia, desde . 

Terius de Hriui para meninos de todas 
as edades, de T;.̂  para cima. 

Atoalhado branco usselinado, para me 
sa de jantar, com ' l ,00 de íaigura, a 
4Çr#00 o nu tro. 

Também chegou do conhecido f ibrican 
te Uegnaiild, do Paris, novo sortimento. -
le roupas d , brim, <!e cern i ra « d ̂  nu ia | S u a H U l U e r O S a l r © -

jue lia de « liic, o que v e n d e m o s ^ v 

' graúdo 

1 

jiuuSr 
RUA 15 DENOVEMBRO, N. 21 

O p i ' o i J r i e c a r i o d e s -

t e a c r e d i t a d o e s t a b e 

l e c í n i c n t o a v í « a á s 

e x m a s s . f a m í l i a s e a 

de hl, o que ha d 
» US, 12« e 21)5, devido isso 
stock ijuo temos destas roupas. 

S Ó K A 

I m p o r l a d c p a 

B i i i a D i r e i t a , 

S. I'AI'1,0 

g u e z i a « l i e c l i e g a -

r a m d a É i i r o p a o s 

a p e t i f c o s i i s c a p g o t 

, C -

Unioa que vsnd» sortua 
' . 0 : 0 0 0 $ , 

1 l ( N I » $ 

U i O O O $ 

] .000$ 
POH o%»noo 

Grandes Loífiriii de S. Paulo 
E x t r a c ç ã o H O J E 

railDDH A 

l l o l i v i l f H .\|(,1CH kV ( ' . 

I 

PROBLEMAS 10 1 
PAií/v i i o . i i : 

J T t l t » o Eé). P a u l o 

n . R - Ä ( C s r a m u j o s ) . 

0—1.. i 2—1 

e 

COMENDO 0 LACTO-PHOSPHA TO rJS CAL 

APPROVADOS PELA J U N T A D H Y G I E . N E DO R I O - D E - J A N E I R O 

OLClCtO-PhOSpiWtD (13 cal contido no XÃROPE o 

no V INHO de ÜUSAKT ó o mais poderoso dos 
mcdic;iiiiento.s reconstituintes. Elie fortifica e endi-

reita os ossos das crcanças Rachticas, torna vigorosos e 
activos os adolescentes molles e lymphaticos e os que 
inonstrão-se fatigados pelo crescimento rápido. 

As mulheres ç/rnindar, fa/endo uso do V! i\íHO ou do 
XAROPE de DUSAP.T suppoitão hem o seu estado, 
sem fatiga, sem vomitos, e dão a luz a creanças fortes 
e vigorosas. O LüCtO-PiiüSpiUitO Ctd CGt torna rico o 
leite das A mas e preserva as creanças da Diarrhéa verde e 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a Denlieão ó fácil c opera-se sem cc:\vulsões. 

Deposito em Piris, 0, rae Vivieane, 3 m prliidjaçs Hiarmacías. 

A z a r 

t Centena. 
Insultado de honteni, Dezena.. 

'irupo 

Z é c a EKcilo 

8G5 
63 
17 

Peitoral de Camliará 
d a S u i i / . n S o a r e s 

Approvado pela Exina. Junta de ITy-
pripii«: do Rio <!o Janeiro, privilegiado por 
li«-:preto do (íoverno e premiado com 
CINCO medalhas de 1.* CLASSE por di-
\ :rsas Academias e KxposÍ75es. 

Keniedio UAIÍANTIDO e muito acrcdi-
tado ] cios seus effeitos maravilhosos na 
cura das affecçòes pulmonares, bronchi-
tes, rouquidão, astbtna, coqueluche e tos-
ses de toda cspecie. 

Attestado por abalisados médicos do 
Brasil e extraugeiro e ]»or innumeras 
pe.- o rs curadas. 

A* \ irla nas principaes ]>liarmacias do 
Brasil. Kio «la Trata e Portugal. 

Pedidos dc f-jlhetos com nl testados d^ 
f'ur.Ts ao seu auctor, J . ALVARES DE 
SOUZA KOAKKS, em Peloias Rio (iran-

io Sul. f3ft. õ* e snb.> 

R H E U N A T I S N O 
radical do rlie 
• M. Morato, 

Paulo, na «asa 

B a r u e l & C . 

iiüt'.•.mo, tomando 
ji'0 se vende em 

80-14.. 

E i D I T ' A E S 

EDITAL DIL - . PKA«;.'., COM 
1'ICASO 

O dr. José Maria f*ourrou\ 
rcito da Li*1 var.i cor.i:i!'rcial 
tr.l (ic S. Paulo, e t — F;i-,o 
que o presente ed'.ial \irem, 
ti. i i t.ver"ru, «pie no dia M « 
f . , ao moio dia, ua p"il i do < 
de fui. .dona o Forum, bifo «ir 
tel li. 23, desta ( 
auüitorios João Í'J 
ma ou «iuetn suas 
blico 1 i- ̂ ão de v 
(a-;ùo, a quem mu 
offerccer, os Lens 
ponli Oimios no « ! « • • 
trgal Freixo e 
li\ I oil.cearia qu - 1! 
B;t líuilherinina <!o 
os seguiu tos :—1 m 
do nivel da rra \'a 

juiz de Di-
desta ca pi-
sa ber aos 

va délie no-
e julho p. 
'jilicio, <•::-
a do t|uar-

a pit al, o porteiro dos 
nvira de Oliveira («i-

fi.-.- r, trará a pu-
:i i.i, pra;a e arrima-
is der o maior hur-» 

irn.cov is que furam 
lor Jose Teixeira Por-

[ í n r a J i o n K - n s 

R e n l i o r n s i 

« cr ianças 

o q u e h a d e n o -

v i d a d e 

s o d a s prpín:-; # 

o d" coros 

y . 
/ PröTina&ano / ^ ^ y - a 

^ fS c^ ^ '/J?luheU'citiicnlv « ï i o -

7 

a a l l i ' i i i ' à o (I.™ s u a 
t ' 

W S? S 

i l i l n i e r a s a f r c g a c z i a , 

< ; I : O P ( I A 

r i u e s * 

d a fiTflG^BS 

Para o e-pi ci dido sortimento de a r m a ç õ e s , o que 
1 em novidades e fazendas de ia. seda e pliantasia para 

c h a p é e s d a s o l para lioni.-ns, senhoras e criançan. 
Q i ^ n ü e r e c l u c ç ã o e m p r e ç o s ., : .. 

3 ' ' '1. An 
•u ctijoi h' 
. r ! ) cievado 
, la fi.'.iiie, ? 

a ! : 

7, ftdio a 1 ii:!:: ' entrada ; »r f n 
portão e es ada de |ieJn. frcgtiezia ia 
l '.,r.-,o! (lt -í.i ' ' r ' ', i .'1 i 
frente H,mtn por i',.\i-i'.0 de r.nlos min 
:ll vo;'f . fi ' 1 : I I • 1 >:-' . i 
dentro do m- nu a - - -a a- ..•••.,•„ i.i'i •. 
r-iiii cu/. ::riMiis : . i . . .'• s • 
baixo«, I- lld 1 "li- :'aj:i ; .ira o , • : • ! i 
superiui', na '•<' p-il • • i 1 

li_, )S que dá • ' ; II';| . I ' '.N I-

colf.NIN I . NA IITÍIM- II » ; < lo I-J ' I 
inentad-j.''Milani; ada pura o :: . >r' i • 
portas; o pi úii t' .1 : i alio^o.Io > 
modo?, sendo cinco forrados e assoalha-
dos e trrs cin^illiidos, r 1 >s hrÍKos tem 
enlradlt <!•: 1» 1 iaf'o, |i ,r | n a s t 

rjnati i jaiiel! Bte»'i • *«tí f.iinnod')-:, 
cinco térreos e dons eiincntados, tendo 
dependencias do uni f»i; n > i:obi:rto c t;n-
qiii: p.ira lavagens, tiiio hoin con^triiido, 
dividindo por um lado com o dr. José 
Aranha, por outro (.0:11 José Feüriano e 
pelos fundos com desconhecidos. Avalia-
dos a casa e terrenos, com todos os prr-
tenccs o benifcitorias por l-JiOOOÇ, ipi" 
coin o abatimento h iía! de l ü °|„ f i a 
reduzido a 10#>()$. I m teiv . . i rua 
Vcrg-.I' iro, 1; > >Ü! < • .. 1 • i 

radu na frente, entrada p. r 1 |nrtjto 
de madeira, medindo dr fr- •• 1 l.iuT" 
por 40,mStO da frente ao fu.id-i, ditiúiiido 
pelos lndus <',,:n I.ino • ; .-. • i - • Pi r s 
Manfrrdo Mayer e pelos ,"ni. los -oin Kra • 
cisco da Cunha Iliien * av.diado por 
3KXiO|i, e vai cm 'j." pra. i com o irwti-
mento legal de 10 <•(,. pe! 1 quantia d" 
2:700$. Cujo» bens vü» m praça pa-
ra pagamento da 11:000$ de capital e 
mais juros, muita de. J " "[„ e ( ;,-!asn -
crescidas e que a. creseercni remo tudo 
consta da oxecirào liyp-.tli vri»qtt<s ••»». 
tra os devedon s ;tr. ios move a cre-
dora exequente. K para qi:e 'licg'ie ao 
conhecimento de todos os intcresjldos, 
mandei expe lir o j n- M.I- e••itnl ene ,,, i 
alfixado no logar do co.iuiiie e. p ddicado 
pela Imprensa. Ind . r passado nesta . •• 
pitai dt S I'a do, nos 18 de pn!i<> 
1902. Eu, Trarei' i Carlos da Silv. ira, 
escrevente jun.!.ui,fad'> o nv i . liii. 
Francisco Carlos de An Irado, escrivão, 
subscrevi. José .Maria liourroiil. F..li 
confòrme. O escrivão, Francisco Carlos 
de Andrade. 2—10 

Loção a Violeta dc P a r i u a ^ ^ 

U z a n ä o o f t : s LoçOes, a c-art í ínfal l ívcl J â 

C[1... . o queda dos cabo 

beça imprcgr . a J a 

MSÂ 

xJm 
i m i 

C V 

dc u m 

iv i f i can te 

lios, ficando a ca- tâ&m&ÊÊk 

• pe r f uma d « 2 w « o « W M 

Deposite e Fabrica 

Impcrlaiorj de Perfutn.ariaí 

f Ü u a d s 5 . B e n t o , j 3 4 f 

S. PÃULCÍ' 

m m : 

Ifcfelä n 

i ü í r u q u e ven<!« s o r t e s 

4 0 5 3 0 0 9 

4 « 0 Q 0 $ 

roí: oSooa 

brande Loteria dc S. Paulo 
E n t r í i s ç ã o K 0 J c . 

ri:Dinos A 

D o l i v a e B N u n e s & C . 

A medicina de Souza Soares 
Novo svstema de curar as moléstias 

por uma fôrma muiío efficaz, fac.il, inof-
feiisira, cconomica c que tem dado os 
luais cspIejKudo.s resultados. 

TN s.'-:is remefjios sào IR foguinfes i 
Febriliiia ns. J, 2 e .'1 
Arrropina ns. 1, 2 o. 3 
Fpidmnina ns. J, 2 o 3 
Jfr,pirina ns. 1, 2 c 3 
]'•!HwarJni::/ ns. 1, 2 o 3 
ín!C--tinira ns. 1, 2 c 3 
I riunriita n;. 1 . 2 c.'; 
1'tcriritia us. 1, 2 e J. 
Uoridina ns. 1, 2 c í» 
Inpíimniiiia ns. 1, 2 o 
r>cj)U! idiua m. 1, 2 e 3 
F-jrtiJicina ns. 1, 2 e 3. 
Para a sua apniicaçío et 

vrinho 0 iVoro Medico, que 
(>íi \TIS—e livre de porte a quem o pe-
di;- ao seu auctor, ./. .1. dr Souzq Soa-
rr.<, era Pelotas, Fíio ííi-andc do Sul, ou 
ás drogai ias <ie lianud VSÍ C. e Lebre, 
Irmà ) iS: Mello, vendedores nesta capitai 
dos remédios acima referidos. 

' 3n, tY e sah/) 

êde o 1i-
envia— 

Criada suiasa 
Offerce se urna n fnu.ilia que queira 

seguir jiara Kuropa. düiido bôas infor-
ma^ò-s. Carta a Lui/. Kulcr, fin Mogy-
niirlui. 0a e sab 

Motel doFalaeio 
Paia do Carmo, 11 

S I À X l I i l 7 S O O O 
1'cnsâo a tratar .so cor.: a proprietária 

Mariána C. dc Abreu. 2 
30-

A n n u n c i o s 

F T V T Í W h 'SADOS — Compra-se 
J J I V I I V O qualquer quantidade, lína 
de S. Bento, n. 21-A. .'!<i 11 

S e m e n t e s n o v a s 
de catingueiro roxo 

Vende-se gementes de catingueiro a 05*000 
o sacro de 100 litros, na casa de Gas-
par Ricardo & Corap. á rua 15 de No-
vembro, 17—A. 5Í>0 30—13 

ra qualquer 
seja, em 2! l;.>ra". cosi 
sua invenção. Obtura 
tu artificial, a osir.aite 
-a, |)or8$U00. O'^.'.'a a out 
a 25$. 

Restaura dentes a our«, \ -
fi< il quo seja por 2*>3 a 
pregando o" processo bruseo 1 

j.impR os dentes e os tornai 
a 20$. Extrae dentes sem d' 
Colloca dentaduras com ou ! 
d eut rs a pivot, coroas de ouro 

por . 

Impas; 
incrus-

trações dè briíliantes, Tracta das molés-
tias* da borra c corrige as Anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos sito garantidos 
por muitos annos c praticados sem a Mí-
nima dòr, mesmo nas pessoas mais ner-
vosas, no consultorio caprichosamente in-
stallado, com todas as condi.,<Vs ]< 
nicas e com apparellios dos mais moder-
nos, observando a rigorosa anti-sepsia, 
aconselhada pelos methodos 1.; mais «oa-
summados da cirurgia dentari.1. 

Consultas c operações, das 8 horas ás 
4 da tarde. 

S , u a d e S . B e n t o , 3 1 

Sobrado 

• ' JÍPÍI c j i io SONDE f .ü i ir-S 

4 o ; o o o $ 

4 : 0 0 G $ 

S l O O O S 
i : O O 

: oi: i« - I 

Grande Loteria <!•' S. Paulo 
E X ^ A C Ç Ã O I - 3 0 J E 

lT.lil i»0S A 

M n l i t i t C K r ú i i i c s «V ( ' . 

Kstá ho, ' reconhecido que a terrível mo-
léstia morphea dir.i se, usando por r.l^um 
tempo do Küxir M. Morato, o niemor 
depurativo que se vende na 

Ca<sa H a r i i p I w: C . 

S. PAT 1.0 30-19.. 

N e s l c o s p r i j i t e r i o , n 

a i ' i ' o J > a . 

a 

Horrbnol Greosotaflo 
de G H A F O T B A ü f 

Contem os princípios artivos 
'la crcosota de f.ni associados 
com o Morrhuol; (5 poderoso 
iTüToidcida e constituo o irmis 
frflii nz medicamento cintra 
Broçchites e Catarrhos rebel-
des, Tisioa laryngca, Gon-

j sumpçaô e Moléstias do peito 

! '.m 3° gráo. 
j FKl3.tr. Tiweastt se: cricilsí!! Ptíraacl». 

Ao Dr. tlas Thesoaras 
Antiga cutilaria e falui i de facas-pn* 

nhacs e tiiesouras, c;. ,t fi;:idadu em 1893, 
por I)oi.,iugos Do Mro. ^ 

Os objettos fubricados rest a rasa le-
vaiu a marca j.i a«;rcditada — 1). 1>E 
MKO-S. PAULO. 

Kxcruta-se qualquer encommenda com 
prcsteza e perfeigAo. Tern scmpre a ven« 
<la bonitas faca> e fa cots para caradore» 
(irande sortimento de armas para caga 
e munirocs para as mesmas, grar.de HOP* 
timento de navall. is, thpsouras e machinas 
para rabcllo e cauivctcs dc tliversos au-
ctores. 

Amolam-se r limpam-se instrnmentos de 
rorte. C'onccrtam-se e renovam-se armas 
de fogo. 

Ixua Florencto de Abreu, 12$ 

! > o m f i i f / o « i D o M e o 

— Proximo a e:jta<;a9 da Lt'.z— 
15—14.» 

• ü l IN A 

0 I IM A 

U1 IN A 
SIMPLES, 

FHÒSFHATADO 
Extracto completo das 3 quinas CAmarella—Snearnada— Cinzenta^ 

PR E C O N í S A D O pelas summidades medicas nas febres chloro 

se, anemia tropical, convalescença, é por excellencia o vi 

I nho ton ico recommendado com inteiro proveito no restabeleH 
I mento completo do organismo enfraquecido! 
I ' Aclia-se á venda na CASA BARUEL e em iodas as pharmaeias e drogarias 
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:: M i 

Mat 
ffiafe 

' 2 i ) 0 0 $ 0 0 0 

: 1 : 0 0 0 9 0 0 0 

TOR flJOOO 

m m LOTERIA DE S. PÂUIQ 

Extracção H O J E 

TED1D09 A 

Dolivnes Nunc« & C. 

NÃO LEIAM 
í DEPOIS HIAO SE I f l t l t n i 

Hoffro <lo estomago c dos intestino» só 
(ueiu não couhcco o 

Elixir Cintra 
Dgarrh/a—1 colher do 2 em 2 horas 

• quando houver também febre, adminis-
tra-se, simultaneamente com o Elixir 
Cinira, 2 doses do bi-sulphato de quini-
na por rlia. 

E' intallivel a cura, c aqucllo que nSo 
t oar curado ulc> pagará nada pelo remé-
dio. 

Dentição das cl lanças As crianças, nes-
ta época, quasi sempre ficam atacadas 
«lo diarHiéa, fébre, vomitos, o para isso 
n3o ha melhor remédio do que o Elixir 
Cinira. 

Dgspepsia—falta de app:titc, digestão 
difficil, dôr do estoinago, duas, tres ou 
mais colheres por dia do KL1X1R OIN-
IHA ou ELIXIR PUCHURY COMPOSTO 
—preparado do pliarwaceutico Antonio 
Pinto N: Cintra. 

fíoffre de gonorriiéa sú qnem não co-
íhcce a infallivel 

I n j e c ç ã o C i n t r a 

Encontra-so em todas os plmrniacias e 
irogaiias. 

CMANOAS COM DIARLLIIEAS E BICHAS 

Ulmo. sr. Antonio Pinto Nunes Cintra. 
-Venho cm abono da verdade confirmar 
or escripto que empreguei o Elixir de 

_'ucliury Composto, por v. s. preparado, 
em pessoas de minha casa e mais crian-
ças de empregados o vizinhos da fazenda 
do meu iruiâo coronc-l Luiz de Souza 
Lelle, qno soffiiam do diarrhda o dysen-
teria, com febre o vermes e que não fa-
lhou um só dos doze ou mais casos era 
oue empreguei. Com estima subscrevo-
mo de v. 8. att". obr°. cr ".—Francisco 
dc Paula Leite 

E 

MOLÉSTIAS 
da Boca e da Garganta 

PASTILHAS de PÂLÂNGíÉ 
DE CHLORATO DE POTASSA 

E D ' A L C A T R Â O 

Approvadas pela Junta de hygiène 
do Rio-de-Janeiro 

E o remedio mais rápido 
e efficaz que se conliece para 
combater as moléstias da 
boca, taes como a inflamma-
çao das gengivas, as aplitas, 
a seccura da lingua o do 
paladar, e egualmente as 
moléstias da garganta, como 
a inchação e ulcerações das 
amygdalas o da campainha, 
a rouquidão, etc Elias são 
muito procuradas pelos can-
tores e advogados, pelos pre 
gadores de sermão e outros 
oradores públicos, etc. 

PARIS, 8, rue Vivienne 
E E U TODAS AS P H A R M A C I A S J 
Uniea qne vende sortes 

4 0 i 0 0 0 $ 
4 i O O O $ 

2 t O G G $ 
I 

POR C$000 

BRANDE LQTERiA DE S. PAULO 
Extracção K O J E 

PEDIDOS A 

* I)oli vãos Nunes & C. 

SALÃO STE1NWAY 

H O J E 

Quinta-feira , I O de ju l l io 

i S 8 '/L BOBAS DA NOITE 

il ÍP 

uu l 

P O R 

n QÊlHtfROIO de mo 

ÚNICA QUE VERDE SORTES 

' G r a n d e 

LOTERIA DC S. PAULO 
P R E M I O M A I O R 

P O R 6 $ O O o 

€ > $ © 0 0 
X ^ O ^ . 3 S O O O 

BXTEACÇÃO 

MM—10 de Julho de 1902—HOJE 
A's 3 horas da tarde 

As Ã .0TÈR IAS P E 8 . r A U I . O florem merecer n preferencia do publ ico pau l i s ta i«e'03 Begulntea motivo» : 

X'o!o £ 8 t fiUPULO E l i»)A F I 8 C A M S A Ç Ã O «0111 q u o ; ao fuitus as s,i»s oxtracçõos. 

PorBorom vendidas E X C L U S I V A M K X T E neste l ietndn. . . . , , , 

P o r eororn fempro cm beneficio do E S T A B E L E C I M E N T O S de C A R I D A P E E 1)E 1 X 8 T R I H Ç A O tato l istado. 

l>or N U N C A T E U E H T l t A N S l E K I D O f im3 oxt.-acçoos, <1110 ufto Fempro rentiiaclas no« dias marcados. 

P o r serem ns únicas lotorisn que S E M P I I K I N I O H M A M A O P l . B L I C O a q u o m a A o m 03 prémios. 

P o r SB l t l IM L I V R E S B E S E L L O AUI I f cS lVO , o « no impor ta 0111 reul van ia cm pa i a os compradores. 

O publ ico nao dovo t ambém confund i r estas A C R E D I T A D A S E G A B A S T I D A S L O T E R I A S com aB 

federací, das quaos raramente 6 vendida um promio ue-.to Estado . 

Os pedidos di> i n te r io r devem t e r d ir ig idos « TUesournria, ao dr . Ama-
zonas P in to , ou n 

D O L I ? â a 

R u a D l x r e l t E b , l O - S . I P ^ - X J X ^ O 

lista nos won iram 
! > • B K . H t * í » B B Y S 

© as moléstias qne euram 
AA-*Cur» febres, centMtfe*, innaniniaç»M do «beça. olho», K"??"1'' '''^Í!-' 

R fl - E S t ô « . freixMio, e.ns.ço ^ J ^ U ^ 
excessivas, torerfura», m.lesti.s d», juntas e õ

fí"; " S esquinen-
0 C — Cor» moléstias d» membrana muc.sa e d.s glandula. fluxo "as». 'sjuinoi. 

n» glandulai Incliid««, mormo, ra.l de garganta, «pl.ta e arrestim dc car 

t o J l K r . a & t a . pequei, „, tenia o.. so.Haria, a co-

E K - ^ I T s í r i r p * « 0 ! ^ « ? » , to.se, bronchlte, pubnonari., 
re plríclo dlfficnltos«, pulmft.s infl.inniados, plm.ro-pneumonia. 

F F - r!úra™»lica, cSlica Intlamraatoria, dôr do barriga, rcspiraçlo espasmódica, 

G O - ÍS^t i 0^- 1" ' "ccasC êg" s e ovelhas, fa, parar as heuiorrh.gla». 
H H — Oura ínoléXs doíTus'e orgams minarlos, lntí.,um.SScs deli.,, urinas es-

cassas, dolorosas ou sanguíneas, hydropcala. .n _.,..„ ie. 
J I - Cura moléstias da pello, erupçaes, sarni, cryrpela, «sparavjo, monno, le 

pra, liichaçícs, abcesso.!, fistulas, ulceras, pello erlçaío ou áspero 
K _ Cura Indigestão, falta de appetite, resultado de comer muito, icterícia, p«Uo 

cricodo, naralyila, cascos quobradiços. 
Estes eirecificos slo usados no Exercito dos Estados Unidos, nas companhia» 

maiorcj de bondes, nas cavallarioas e estrebarias o cm toda parto do mundo. 
-9 

Agentes e depositários geraes . 
X3MS L A B A L Z B & C O M P . 

Rio dc Janeiro, Buenos-Aires e Paris 

EM S. PAULO 
B A R U E L & C O M P . 

P VAZ CE ALMEIDA, J . AMÍHAXTE & COMI-., Mocmi.u & COMP., J . A B E L L A & 

COMP . ASSIS RIHEIIIO u COMP. E CIU todas as boas ptiarinacius. 
EM CAMPINAS: Kaphacl Salles, Ilullinger & Meiz. 

Liverpool, Brasil and Uivar Plata Steamers 
>1« 

SERVIÇO DK rASSAQEIBOI PAIA KEW-T»»! 

BYRON, de Santos . . 
. dn Hio . . . 

WORDSWORTH, do Rio 
TENNYSON, de Santo». 

. do Rio < 

!i0 de julho 
2 de agosto 

16 de . 
30 de agosto 
S de setembro 

O PAQUETE 

(B.as) 

EVIOLESTIAS DO FÍGADO 
O Elixir do BOLDO o PICHI de Orlando Rangel é o 

•verdadeiro e melhor especifico contra a» mo-
léstias do Dgaclo em gorai e as funoçôos 

digostivaa ligadas a este soffrimento 
E' do eminente professor da Faeoldado de lledielna do Rio d» Janeiro, 

o Eira. Sr. Dr. Eeniamin da Rocha Faria, a seguinte 
e honrosa apreclaç&o clinic« qne »ervo á historia thertpoulie» 
deste preparado: 

tlllm. Br. rihsrmaceutlco OBLÁHDO HAKOIL-8. C., 28 de Outubro do 1895. 
—Com o emprego que tenho Mto ha longo tonipo, de nlgmia dou TOSBOI 
preparados pharmaeeuUcos, julgo-me hoje habilitado a vir espontanea-
mente teatfliuiinhar-Toa a elícacla therapoutloa que oireetlíamcnte poa-
•uem, felicilando-vos pelo apuro d« uanlpulaçlo com quo são eipoitoi 
A consumo. . , , 

«Entre outroi salientarei o Elixir de Bohlo e 1'lehl, que preserero ílarla-
mento coin vantaROin n-anifosta nas hyperhi-MLSB lorpiilas do figado o 
decorrentes perturbai;5ca fuiieclonaes do apparolho dlgcstlro, fr.'qnen-
tissltr.as entro NJS ; ajslra Umbein todoa oa vossos preparados do Kola, 
quo considero superiores aos importados do eBtrangeiro e que corres-
pondera com ergurança ao ohjcctiro thcrapeutlco a que te dcítln.LO. 

«Cora tal cBforço, que applaudo Tiratuenle, honrais, por completo, a indus-
tria brasileira c a pharmacla nacional. 

«Cumprindo esse dever, subscrovo-me de V., etc.—Dr. B. da Rocha .Furto.» 

Para garantia eilja se siaijre a ílrma o o nome de OSLANDO ItANQEL 

Deposito Geral: R U A G O N Ç A L V E S D IAS , 41 — Rio de Janeiro 

Illiiminado a Im electrica 

íUIri do RIO DE JANEIRO, 110 dia 17 do corrente, para 

B a h i a , P e r n a m b u c o e 
N E W - Y O R K 

Recebe passageiros de l'e 3* classes para os portos acima e para 

B A H T I ftTlOB 

Este nânunte proporciona aos passageiros todo o conforto necessário e km 
a bordo medico c criada. Viagem mais rapida que via Inglaterra e sem os uicoa. 

VCniltC?odd'a\"^°g™l em 3» classe, do Ri» de Janeiro para New-York $45« 
( Í 0 l 0 ? r q t t « í 7 X Â o Iiyron têm camarotes .uperiorts de f a 3- cia«« 

1'ara passagens o mais iaíonua<;õea trata-se: 
Em S.PAULO, com 

G E O Ha B R O D I E , r u a J o s e B o n i f a c i o , n . 3 5 

Em SANTOS, com os agentes „ , „ , n r i 

l\ s . Hampshire & C. Ld„ Rua 15 do Novembro, 28 

E no IUO, com os «gentes _ 
N O R T O N M E Ö Ä W & C . L D . 

UVA PRIMEIRO DE UARÇO, 58 , 

V I L L A N O V A T E GAY .A 

CCOKi C l i S a KSKÍEÍSÍS) 

K OiliiSSiES E COüSieNâÇÕES 
SES 

Communicamos aos srs. negociantes fazendeiros do interior que cm sua casa 

rccekcm a consignado c por conta propric: c a f é , f u m o s , « i i r n c <l«s p o r -

c o , l i i i r j u i ç » , l o u f i n l i o , m a i i t e i j j a s , q u e i j o s , l e i j u i i i e s , 

( r u e l a s , I i a t a t n s , f u b á m i m o s o e g r o s s o , m e l <Io a l i e l l i a . 

m e l a d o , f e i j ã o , m i l h o , p o l v i l h o , e a i , t a l « o , m a r i r . e l a t l i i , 

o o i a l i a i l a , o r y s t a l , i i i a l a e n e l i e t a , a m o n t l o i m , m e l «Io f u -

i i i o , e n n g i e n , m a l e r l a e s , a i l i m a e s <lo q u a l i i u o r c s p e e í e , 

s o l a , m a d e i r a s , a g u a n l e i i t e , v i n h o <le c a n a , a v e s , o v e i s 

e qualquer outro género concernente ao seu ramo dc negocio, dispondo para cctc fim 

do espn..í " J 

pouparão 
darias 
ram aúin,it.ti T0 OÛ M̂ w.-*". —— — — _ — -
trada de Perro, dispondo taiãbcm vários géneros de scccos e molhados por atacado. 

Mediante comniinsSo, ndmittcm se agentes cm dirferentes zonas. 

F i n a T l i e o p h i l o O f c t o n i — 5 1 
U I O DE J A X U I K O 

Û 9 . s ? ! p a g n f 3 des Messageries Maritimes 
( l 'at juebots poste française) 

A g c ' û c i a — 7 9 , Rua Prime,iro dc Março, 79 

ATLANTIQUE 
LA PLATA . 
CHILI . . 

SAIIIDAS I'AIIA A ECBOPAI 

O PAQUETE 

30 de jullio (escalas) 
13 dc agosto (directo) 
27 do » (directo) 

A T L A N T I Q U E 
esperado da Europa, r.o dia 13 do corrente, saliirá, depois da indispensável demo» 

ra, para 

M o n t e v i d é o e B u e n o s - A i r e s 

Está fazendo liquidação 
para a transformação «I© negocio 

R U A D E S . 

5 1 -
3C] 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

0 PIQUETE 

C o i n m a i x l a n t e , U e q u i c i 

6alii.-ii, uo dia 1G do corrcnte, ás 3 horas da tarde, para 

Z i i s b ò a e B o r d é o s 
tocando somente cm DAKAIi. 

Tara passagens c móis informações, com os agentes: 

© r e y , A n t u n e s & C o m p . 

Era S. Paulo—rua 8. Bento, n. 29 
Em Santos—rua 15 de Novembro, n. 65 

No Hio de Janeiro—Rua l- de Março. 84. 

E s q u i n a d a r u a d a Q u i t a i i d a 6—1 

» 
outros gc-Reccbc-se café, toucinho 

ncros do paiz. . 
Pagam-sc ns contas dc vendas tl l ista, 

por intermédio de qualquer lianco c nos 
encarregamos dc despachos para os las-
tradas dc Ferro, cobrando somente o car-

rEscriptorio, ú rua S. Caetano, n. 115 

S, PAULO 30-23 

A . C o s i a C a r v a l h o 

mrnh m üom 
(DESPEDIDA) 

As entradas lOSOOO 

Os bilhetes encontram-se á venda, na 

Livraria Cicilisafão, até 8 horas da noi-

te, e, dessa hora em deante, no Salio 

Steinway. 

Panellas de ferro fendido 
DE 3 PÉS 

Unira que vende soríes 

< 5 0 : 0 0 0 * 0 0 0 

<5 : ( j 0 0 $ 0 0 0 
2 : 0 0 0 * 0 0 0 

1 : Ò 0 0 $ 0 0 0 

POP. r,í>000 

(irando Loteria de S. Paulo 

E x t r a c ç ã o 
TEDIDOS A 

l loüví ie« \iuies & O. 

P a t e n t e 
Únicos que substituem com vantagem 

as inglezas, pois sio Ião leves e mais 
baratas. 

Encontram-se em todas as casas do ar-
marinho c ferragens. Se seus commisse-
rios nSo as tiverem, pe(;ani directamente á 

Companhia Federal de Fundição 
B-C--BCA NF.KY riNMEIBO—Õ-C 

Rio de Janeiro 
-O 

P O L T T H E A M Â - C Ô J 3 Í C J Í Í x £ . j l " U 

Empresa : C. SEGUIN & C. 

REOEXTEda ORCHESTRA: P. CIANCIARULLO 

BOJE—Quinta-feira, 10 de julho— HOJE 
S O I R É E 

H Q R S L I G N E 
Em que se allia, ao mais opulento conjnncto de artistas que tem tido o Polfftliea 

ma, o interesse das 

3 3 T J - A . S E S T R É A B 

de M H e - D O R Y , cantora excentrica franoeza, e de 

(^"Fraulein Langue 
cantora e dançarina excentrica allcmit 

IVn nossa trou|»e figuram : 
B a r b e r a n d M a d a l e n a , prodigiosos cyclistaa 
O s 3 L i a b a n a e o cachorro Fox, patinadores-comicos 

H i g g i n a , famoso saltador 
A r y & H a r r i s , músicos excentricos 

R e a i e p s , malabarieta V i t u l l i , bailarinos 

A'a 8 1/2 horas em ponto—Nfto ha senhas 

A O P U B L I C O 

A contar de Babbado, 12 do corrente, fica aberta ao pu 
blico a g a l a r i a do cPolytheama». 

Preço , I $ 0 0 0 p». En t r a d a pcl® r « « Formosa 

F E R I D A S 
Cura-se a ferida por mais velha c re-

belde que seja, tomando o rei dos depu-
rativos, o Elixir M. Morato, que se vcu-
dc cm 

S. PAULO 30—13 
.<» n i iH i r . J 

M CASA I» ARIEL & C. 

Attenção 
Do pasto do sr. Ecnedicto Segundo, 

no alto de SanfAnna, dcsapparcceram 
na noite de 21 para 'J2 de junho findo, 
um burro o um cavallo com os signaes 
seguintes : cavallo baio, com uma lista 
branca na testa c uma pisadura na cer-
nelha c uma csMadura cm cima da pá 
do braço esquerdo, c com a cara já pin-
tando,de velho, desferrado dc pés o mitos; 
sendo o burro tordilho niiasi pedrez, oom 
um callo no lombo qcad do fronte do 
rim, ferrado do pes e milos. 

Quem levar os ditosanimaes ou delics der 
noticias certos ao proprietário do pasto 
acima referido Bcrii bem gratificado. 

S. Paulo, 5 de julho dc 1902. 

3—3 Martinho Rodrigues de Sousa 

O esplendido pnqupfi: 

Esperado ('o H o da Prata em Santos, no dia 4 do agosto, saliirá, depois da in 

dispeusavcl demora, para 

Ö E H O V A E N Á P O L E S 

acceitanlo passageiros para Marselha e Barcelona. 

B a n h o s d a m a r 
l*nra ima em C I IRU , dnOHRO 

pr«is|»eetos; ú venda na 1 
ia F'oi*I«Ia, r u a JoHo Alfro 
do, o . l l í-a. to-. 

JUllkl APPROVADAS PELA 

R E P A R T I Ç Ã O S A N I T A R I A 

MAGNESIA FLUIDA DE GRANADO—A psrturbaçflo gástrica, cardialgia, nausea, eru^ 
ctarão, espasmos, aciilcz, indigestão, dyspepsia c outras moléstias intes-
tinais são tratadas com a MAGNESIA FLUIDA DE GBANADO do efífoaz 
acção estomachica, aperitiva c levemente laxativa. Vide o prospecto ex-
plicativo . 

LicOB TIBAINA ou SALSAPARRILIIA—A syphilis c todas as suas manifestações dar-
throsas, escropliulosas, pustulosas, cancerosas, etc., suo radicalmente cura-
das com o • LICOR TIBAINA ou SALSAPARRILHA de tJranado, poderoso e 
acreditado depurativo do sangue e restaurador da saúde. Vide o prospecto 
deste importante medicamento. 

VINHO RECONSTITUINTE, ET<\—A tuberculose pulmonar, chloro-anemia, lympbatis-
mo, rachitismo e a debilidade, são convenientemente tratados com o AINIIO 
RECONSTITUINTE DE QUINIO, CARNE, LACTO-P1I08PHATO DE CAL E TEPSIKA 

GLYCEHINADA, do pharmaccutico Granado, preparado do toda a confiança, 
pelas propriedades medicamentosas das substancias da sua excellent« for-
mula. Para melhor apreciarão dos convalescentes e alquebrados das forgas. 
Vide o prospecto explicativo. 

VINHO TETRA-PHOSPHATADO—Kacliitisnio da infanda, cliloro-anemia, enfraquecimento 
pulmonar c por velhice, recommenda-se com grande vantagem OVINHO TRTHA-
riiospiiATADO, do pharmaccutico Granado, cuja base é a reunido dos me-
lhores phosphatos, constituindo um poderoso alimento para erguer a vita-
lidade do organismo, de grande auxilio para as pessoas que amamentam 
crianças. Toma-se um cálix ás refeições. 

ALCATRÃO LICOR—Preparado pelo pharmaceutic© Granado, segundo a formula de 
Guiot, empregado uo tratamento das enfermidades dos organ)» respiratórios, 
catarrho pulmonar e da bexiga; muito apreciado na estação calmosa, couic 
preventi\ o de moléstias epidemicas. 

DEPURATIVO EXTRACTO FLUIDO—Composto dc salsaparrilha, caroba e manacá, pre-
parado pelo pharmaceutic Granado, emprega-se com vantagem no trata-
mento das moléstias syphiliticas, rheumaticas, darthrosa?, ulcerosas c para 
depurar o sangue. 

ESTAS PREPARAÇÕES SÃO RIGOROSAMENTE DOSADAS E SEGUIDAS DE EXPLICAQÕB8 

PARA DELLAFL HE FAZER USO 

O LABOKATORIO da pharmacia c drogaria Granado, á rua Primeiro de Março, 
n. 12. Rio dc Janeiro, é vantajosamente conhecido da selecta corporaflâfc 
medica e do publico; portanto, ás experiencias dos enfermos ou dc quem-« 
tiver a seu cargo, confiamos os nossos preparados pharmaceutics, appro-

vados pela Inspectoria Geral de Hygiene. 

P h a r m a c i a e D r o g a r i a G R A N A D O & C. 

12 R U A P R I M E I R O D E M A R Ç O - R i o d e J a n e i r a 
l leponi ta i Prlnci j taes d rogar i a* de S . Pau lo . 

« U a W 

Société Générais da Transports M n i e s á Vapeur do Maíseiüe 

Para passagens o mais informações, com os agentes : 

I îm S . I ' au lo — Hua de S. ï tenlo, 

i:«n Mantos — Hu:» 1 5 do Xovcmbi'o, 0 3 . 
Xo Hio do •Janeiro — Itua 1." do Mnrço, ; t í . 

H amh i g Südamerikanische DampfscliifffaMs Gesellscliaft 
ÜTXTVI'O E8FECIAL ENTHE SANT0SE IIASI1MIROO, COM ESCALAS L'ELO 

BIO UE JANEHIO, DAIIIA E I.ISDÕA 

Argentina... 
Pernambuco. 

VAPORES A SAHIB 
23 dc julho 
30 • • 

O rAQTjETE ALLEMAO 

C'apt. I I . Haussen 

Saliirá no dia 10 dc julho para o 

Rio, Bahia, Lisboa e Hamburgo 

O rAQÜETE AI.LESIÍO 

San Nicolas 
Capt. W. Hiiceker 

saliirá no dia 1G de julho, para o 

Rio, Bahia, Madeira, Lisliôa, 
Itoiterdam e Hamburgo 

l're<;o da« passacjniis <!© elasso para Lís íxla , 135$ . 
A Companh ia vendo passarjens do l a c lasse para 

Clvei'l>oiir()0, pelo preço de l l>. i í7. I O . O . 
Todos os vapores desta Companhia tem a bordo cozinheiro portnguez. Forne-

cem vinho dc inesa aos passageiros do li" classe. 
Todos os paquetes da Companhia sào do constrição moderna, illnniipados a 

lut electrica, possuindo esplendidas acconimòdaçSes para passageiros do 1* e 3* classa 
l'ara fretes passagens e mais informações com os agentes : . 

K J o i í s a s t o n S s C o m p , 
HUA DO COMMEBCIO, 10—S. PAULO 

Société Générale de Transports Maritimes á vapeur 
DE M A R S E I L L E 

O ESPLENDIDO VAI'OK 

. . ^ ^ L . jCí—I 
Esperado tio Rio da Prata em Santos, no dia 10 do corrente, sahirú, depois da 

indispensável demora, para 

G é n o v a e K T a p o l e a 
Para mais informações, com os eonsijçnatarios: 

OEEY, ANTUNES & O. 
KM S. I'AU1,0—Rua de S. Bento, 2'J. 
EM SANTOS—Rua l ü dc Novembro, 05. 
NO HIO DE JANEIRO—rua 1" do Março, 31. 

Compagnie des Messageries iariiimes 
I ' a i | I I C Í ! o t K p o s t e - f p a n ç a i » 

O V A P O R 

M E D O C 
Esperado do Rio da Prata em Santos, no dia 21 do corrente, sahirá, depois da 

indispensável demora, p»ra 

Preço da passagem de 3» classe, 130$000 
Para passagens e mais informações com 

ORGY, AKTUKES & €. 
E m S . P a u l o — l u a S. Bentç, 29 

E m S a n t o s — r u a 15 de Novembro, 69 

No Rio de Janeiro—rua i ° de Março, 84 

Norddeutscher Lloyd Bremen 
o vAroB ALLEMAO 

HEIDELBERG 
ILtUHINADO A 1.V7. Ef.ECTRICA C0MMANPANTE, A. THOME? 

Sahirá dc Santos cm 1C do julho corrente, para 

Rio do Janeiro, Bahia, Madeira, 
Lisboa, Autuerpia e Broincn 

levando passageiros. 
Preço tia passagem de 1* classe para Autuerpia E Bremen, marcos, 400. 
Este paquete tem liõas e as mais modernas accommodaçSes para passageiros 

de 3* classe e tem cos i nhe i ro portuguea a bordo. 
Preço das passagens dc .T classe para Elsbúa, inclusive vinho de mesa, 135$000 

Recebe passageiros para as Ilhas dos Açores o Madeira. 
Para fretes, passagens c mais informações coin os agentes 

Z e r r e í i u e r , B ü l o w & C o m p . 

Largo Monte «lesre, ÍQ—SAHTQS 

S. PAULO—Rua de S. Bento, 81 

Société Générale da Transpirts Maritim! a Vapsur de Marsells 

O VAPOR 

m, m 
«roerado da Europa em Santo?, no dia 17 do corrente, tali Irã, depois da iodiapen** 
vel deinora, pnra 

M o n t e v i d é o e Bueno s-A i r e s 
Este vapor tem esplendidas accommodaçõe* para passageiros de 1*, 2* e 3* claiao 

Para passagem e mais informações, coin os agentes: 

Orey, Antunes & C. 
Em S . i*iiulo — l l ua tie H. Itcnto, 3 9 . 
Em Santos _ I tuu 1 5 de Navembro , GO, 
Hio d« J a ne i r o — I tua 1.« do .Março, 3 4 . 


